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RU tida e Mat : a oo Rs, Prrra do Baixon.* 108 QUINTA FEIRA 30 DE JUNHO DE 1864 Er “bem /eonio as publicações literabias. Ra 
moda. mese matos, e 4 x O QOMQUBO MAB.is . rena À E Saedtads o quo men cu quetê ] ..— pia , é ' 1% RE o [o RA” 
á E. Es | “que “com o aolmá “turco |mânha: repoúsa! arcialidade da |! inspi dos faniaticos. que ahi se iquamataralimente: provoca .o esta CRE apt + lo di j igreja d 
| cla. “— jcom que teve com o embaixador turco | manha repousa em uma p idade da |santaas inspirações dos fanaticos, que am se quenaturalmente provoca o estado de lon R Na manhã do dia 24 sahiu da igreja de 
Ria Corresponden Eron Eri ia 'danubianos lhe decla- rainha Victoria, que em um momento dado, | encontram em grande numero. abandono em que elle se acha, . buos sq A S. João do Souto a procissão do costume, € 
(Dn correspondente particular do «Commercio | FC am congresso seria o melhor meio | deverá ceder perante a desapprovação da na-| | As cartas de Constantinopla véem cheias| A estas censuras responde a. camara de | depois que esta se recolheu percorreram O 
- do Porto) : a aguardar os interesses da Turquia ejçãointeira. gata EE de promenores sobre: a eoenção do joven | Cuimarães com a insufficiencia dos seus re-| mesmo transito os «bailes» dos pastores e rei 
nodnsrid Db dmbiissia Clestalvon que emperava verem lrov reunida esta po-| Na Allemanha a opinião continúa a preoc- | principe Cousa, Nunca um soberano vassallo | cursos ordinários para acudir do necessidades | David. Não falta quem censure a exhibição 
PARIZ 22 DE JUNHO DE 1864 leu O casa e ar da Europa, | cupar-se com a entrevista de Kinsingen, que| da Sublime Porta tinha sido recebido com | do municipio e satisfazer os encargos que de- | d'estes folguedos, acoimando-os de anachro- 
| so eso ex Farece que ao diplomata turco. lhe custou | 86 torna-o. grande facto da situação. E” in=| taes demonstrações de luxo e de amabilidade. via trazer-lhe o emprestimo que houvesse de | nismo ridiculo: não pretendo contrariar esta 
No labyrinthó chamindo -— conferencia de dissimular a admiração que lhe causava; ouvir | contestavel que, no estado de diffusão em que | Tudo o que tinha feito o joven hospedar foi | contrahir, como recurso extraordinário para opinio, antes confesso que me conformo com 


estão actualmente os interesses na Europa, é | approvado. por Abdul-Azis, que em signal obras de melhoramento nas Caldas de Vizella. | ella ; todavia, não indo taes «bailes», como 
dificil de realisar um; accordo absoluto entre de satisfação conferiu a seu alliado a condeco-| |. Se não'é absolutamente procedente, é ac- | effectivamente não vão, incorporados ns pro- 
dous: Estados, quaesquer que elles sejam, | ração imperial do «Osmanich» em diamantes. ceitavel esta desculpa, e, em vista d'ella, te- | cissão ou proximos d'ella, em nada offendem 
e que esta Tea ita DOE causa das recorda-| Assegura-se que os bons officios do embaixa- riamos de desesperar d'aquelle importantissi- | a gravidade que sempre deve conservar-se em 
ções da campanha da Crimêa, é ainda mais dif- | dor de França, secundado por seus collegas | mo melhóramento, se a iniciativa particular o sê, nie religiosos, e por isso julgo que 
ficil entre a Russia e a Autria do que.entre| da Austria.e Inglaterra, contribuiram pars se ão promovesse. cs els são muito toleraveis estas cousas, com que O 
outros dous paizes; O unico esforço feito por | chegar ao resultado satisfactorio, que teve, a | Felizmente appareceu esta iniciativa, que povo innocentemenie se diverte. | 
estes dous soberanos, qualquer que deva ser | viagem do principe Cousa junto de seu, sobe- iuito louvavelmente tomou a peito o commer-4 | “ No'mesmo dia teve lugar a feira de gados 
o resultado, indica o sentimento de um peri- | rano., : amil | cos | Ciante d'esta praça o snr. Joaquim Leite de cavallar, muar, asinino e vaccum. 

go commum. Eu só desejo saber que figura Apesar da paz que neste momento reina | Faria Guimarães. cs md “Concorreram muitas cabeças de todas es- 
vão fazer a Kissingen M. de Rechberg e 0 entre a França e Inglaterra, quero dizer o | À camara municipal de Guimarães: pres- tas espécies, mas não appareceu nenhuma di- 

tou, 


primeiro ministro da Prussia uma lingua- 


Londres — todos se perdem por falta de um 
n os se perdem por falta de um |* de deixar de ser muito des- 


fio conductor. 0 | gOM que não 
Fará a Inglaterra guerra à Allemanha pa- 

rasalvara Dinamarca? 
Uns dizem que sim, outros dizém que não. 
Separar-se-ha a França da Inglaterra, se 

esta potencia se comprometter na lucta? E de- 

verá separar-se? 
Uns são de opinião que, tendo a Inglater- 

ra recusado auxiliar-nos na Italia e no que po- 

deriamos fazer na Polonia; não devemos-auxi- 


quadra ingleza se limitará positivamente a | 
proteger Copenhague contra um ataque ou 
se tomará parte no: bloqueio das costas al- 


lial-a nos maresdo NorteedoBaltico, | lemães. RETO a ASTRO ms principe Gortechakof. E" sabido que estes | as praias de França e as da ram-Bretanl “como era de esperar; a sua; condjuvação | gna de especial menção. O maior numero era 
Além disto, o intéresse da Inglaterra 6) O que confirma a veracidade d'esta no- | dous diplomatas se detestam o mais possivel. |o canhão acaba de troar não longe de Cher- a esta empreza, cujas bases publicamos na se-j de gado cavallar, depois do bovino, sendo 


menor quantidade do muar. 

A melhor especie de gado aqui é sempre & 
tem chegado a um grande aper- 
sensivel falta 


Isto faz;me lembrar a anecdota publicada na 
correspondencia de Varnhaguen, à quem o seu 
amigo Humboldt escrevia em 1830, na epocha 
da visita a Berlin dos filhos do rei Luiz Phi- 


burgo e um combate naval teve lugar no | gunda feira. isso uns so|8 
sabbado ultimo. Os dous navios eramo «Ala- | Porestas bases se mostra que os projeota- 4 | 
bama». (navio confederado) e o «Kearsage» | dos melhoramentos corresponderão ao que é q bovina, que 


(corveta federal);que se bateram em um cuello garaidenejar em estabelecimentos detal or- é se rg notando-se,todavia, 
o 


tícia é que a primeira casa bancaria de Lon- de 
dres foi prevenida'd'este projecto para tomar 
as precauções necessárias. a bato 
Terminarei esta resenha da questão do: 


contrário ao da França, que tem tudo a ga- 
nhar com oter a Allemanha uma marinha, e 
mesmo porque; depois'de ter feito triumphar 
os principios de'nacionalidade na Italia, não 


Cdx 


seria logico combatel-os nos ducados allemães. Schleswig-Holstein dizendo que no quartel, lippe: mk | ol convencionado de antemão. 4 1 5b qlzora qidem. boas vaccas leiteiras. ) 
Porém outros entendem; pelo « ontrário, | general: dos exercitos allemães se conta tan- «O rei vê-se bastanté embaraçado; elle O «Alabama» achava-se no porto de Cher- | E” uma empreza patriotica, e tambem hu- | Quanto á especie cavallar, é muito pouco 


lisongeiro o estado em que se acha neste dis- 


bem desejaria fazer aos duques de Orleans e | burgo, onde tinha entrado para se fornecer de 
tricto.. 


“ G* 4 q so - uy » « A Tã- 
de Nemours os maiores obsequios, mas ao | carvão, quando o «Kearsage» se apresentou a 


4 - À, 


to com a renovação das hostilidades, que se 
que n'ella deve 


que, se consentimosá Prussia e á Austria, e |! renovação ilidades, manitaria, que ao mesmo tempo offereçe. 
pre sq na- | contractou ultimamente o fornecimento de abaieL. intoonio ao capital 1 E 


talvez tambem á Russia risquem a Dina- 


marca da lista das naç es, à Suecia e a Norue- immensas quantidades de viveres para os mesmo tempo desejaria tambem que em S. Pe- propor um combate singular ao seu adversa- | ser empregado. Gup  atgriog & qa | Nãome parece facil,nem mesmo possivel, 
ga não existirão por muito tempo, e então, na dous exercitos, e bem assim o fornecimento tersburgo esses obsequios fossem considerados | rio. Longe de recuar, o capitão Sommes, que Re estas razões deve mos ter intéira con- |o melhoramento d'este gado sem intervenção 
Va. f ado do! pia € , 
Í a 


a é um heroe,acceitou o desafio,e, comtudo; não, na coad)i 


Ja da q TIROS dr e ie sm qioiígo E ; ; 
vação que, merece, e que de directa do governo; comtudo é necessario 


hypothese de uma gaerra'geral, ficaremos pri- | de um. numero consideravel de carruagens | como grosserias». ed 
vadia pa cidade, como os particulares se vão tambem preparan- 


os, d'aquelle lado, dos nossos melhores e | para o transporte do tropas-e material até ao O dicto parece-me ger-inteiramento appli- | estava em estado de se defender em condições | certo encontrará, tanto n'esta. que 
| mais fieis aliados.  |extremo norte daJutlandias  Jcavel. Ea convenientes; a sua tripulação era inferior à | nas principaes terras-do Minho, porque o me- do para este melhoramento, estabelecendo pra- 
N'esto caso, chego a acreditar que o cor-| Temos, portanto, a guerra: Seja! Mas] NasBelgiea, o ministro belga obteve nas | de seu inimigo e as suas armas menos nume- |lhoramento projectado augmentará a valiosa jdos artifíciaes e melhorando os naturas, 
dial accordo com a Inglaterra será ainda a | qual será o resultado detudoisto? |. |camaras um suêcesso inferior ao do gabinete | rosas. Depois de uma vigorosa resistencia;; 0 | importancia d'aquella provincia. |. Ha nos arredores de Braga bastantes pra- 
melhor politica, porque esta - alliança' é talvez Julgo que na minha ultimacarta dei no-|inglez. Na questão posta entre os catholicos e | «Alabama» foi mettido;a pique pelo «Kearsa- |, |O patriotico pen: ento do snr. Joaquim | dos, mas, infelizmente, poucas hervas teem 
a unica digna da civilisação occidental'contra ticia do projecto, attribuido ao' czar, de vir | M. Alphonse Nothomb, este tinha feito uma | ge», mas toda, atripulação foi recebida pelos | Leite de Faria, Gnimarkes, - sendo, como é, | boas, muitas pessimas e muitissimas veneno- 
a onda do norte, que avança é cresce pouco a|incognito a Pariz para ter uma entrevista | proposta; para que so passasse á ordem do dia, | navios francezes e inglezes, que presenciavam | atolhido com geral louvor, não póde deixar | sas: se os proprietarios d'elles cuidassem em os 
pouco. ERRA EM com Napoleão IL. “.» [concebida nos seguintes termos : - jo combate. O capitão: Sommes foi d'este nu- | de ser auxiliado na sua realisação por todos | melhorar, além de fazerem com isso um bom 
Por outra parte, vê-se que é custoso estar diz-se que é o imperador que irá «À camara, considerando que o ministe- | mero, | aquelles que devéras amam o progresso e igo & agricultura, alargariam a esphera 
rio perdeu a confiança do paiz, passa á ordem: ] MENTA 


Agora je 2d ob odgei: plo tes 
sempre á discrição de uma potencia que com-| dé Vichy aos'banhos de Evian, onde se en- Pariz reassumiu um aspecto risonho: Com ei ilisação d'este paiz, ne air obriiié os seus interesses, multiplicando o rendimento 


bate a influência da França om Tunis, em Ar- | contrará'com' Alexandre TI. * jdodia.» sabezobaadA esgis a lua nova cessou a chuva; brilha omoleoses-) | sido so gosiisolr os sompissios som surf daquelas terras. 
1, na Grecia, e, sobretudo, no littoral do Me- E' verdade que nada,ha de positivo a es- Esta proposta foi rejeitada por cincoenta | trangeiros afluem aos nossos peateiogprs I- |, pe ee E' tempo de abandonar a rotina e de to- 


mais em favor do ministerio. A camara estas 
va completa. E” provavel que o ministerio bel- | tl 
No ultimo d'estes palacios 'a mobilia foi | ga continue, do 3 | canta, fazem receitas fabulosas. 
completamente renovada e é de um esplen- |, De Italia recebo um certo numero de no-|| Os embaixadores japonezes, depois de te- 
dor aziatico. «mt lticias po ção entre as quaes se compre-'| rem pago o seu tributo de admiração e de pias- 


| 104 0BONC3O 0EL MOUUUA agido esb qi industria como qualquer outra, e, portanto, su- 
Symopse da parte oficial do D o geita às mesmas leis; quanto mais aperfei- 
DE LISHOA n.º 141 de 25 de junho . forem as machinas, as materias pri- 
mas, a mão de obra, etc, mais aperfeiçoados 

serão tambem os productos e maiores interes- 


tão grande abi é a confusão das linguas. Os 


piegne e Saint Cloud está tudo: preparado 3 
theatros e os jardins publicos,onde se dança ou 


para receber visitasde alta importância. 


E 


vem e nos abandona quando o seu interesse 
não é igual ou superior ao nosso, e que tira 
sempre ou quer tirar a parte do leão para o 
Leopardo britannico. 
Comtudo, se eu fosse obrigado a tomar um 


4 o 
- 


a Despá 
j — Licenças concedidas a funcionarios” 
cães. , 4 , diiso hs? 


partido nas actuaes Conjuncturas, confesso que Tem-se fallado ultimamente da nomeação hende a de se ter formado um corpo de exerci- | tras a Pariz, partiram hontem para regressa- einen a | ses auferirão os proprietarios. 
referiria a guerra com a Inglaterra, contra o/de novos senadores para: as sois vacaturas to de 4:000 homens,commandado pelo general rem ao seu paiz. Levam uma multidão de volu- só | sugan - MINISTERIO DA FAZENDA . M ue | Bom seria que estes se desenganassem de . 
- Norte, a favor da Dinamarca e. . . da Polonia, | existentes: No numero dos: candidatos figu- | Langoni, como proposito de fazer uma expe-|mes que encerram amostras de quasi todas tal, Annuncio de se em erreaida! aa ordens neces- * que q base da moderna e racional agricultura é 
Não devemos dissimular que as esperanças | ram: o conde Bacchiochi, 1.º camarista de dição a "Panis. O marquez de Pepoli tinha sido | às especialidades industriaes de Pariz. - Alvso diese é 5 ra Nx RA a producção de boas forragens, que, todavia, 
- de um arranjo pacifico se desvanecem de dia |S. M.,o marquez de Bethisy e o general | enviado ao imperador pelo rei Victor Manoel|' No theatro da, Grande Opera começaram | tado. sn e 1 | não póde existir sem bons prados : á bondade . 
para dia. ade | Partouneaux, que foi commandante em che- | para lhe propor esta combinação. | os ensaios da opera :« Vasco da Gama» (a «Afri-| - MINISTERIO DA MÁRINHA 1. | 6 exgellencia d'esta producção é devido o flo- 


ade itersas, oriatiaa sobe cstequarimentos da pra: rescimento da agricultura na Lombardia, na 
| ba de lei fixando em 4004000 réis fórtes o Gram-Bretanha, Belgica e Allemanha. 
ordenado do director da alfandega de Dilly, e em[ Não devem, portanto, os proprietarios per- 


- De Roma consta que o soberano pontifice cana») de Meyerbeer. Assegura-se quea obra! 
vai em caminho de completa cura. À inchação | estará prompta para o mez de janeiro ou feve- 
das Li reiro de 1865. 

i 


fe-da cavalleria na guerra deltalia. 
“No domingo ultimo o imperador-esteve 
para ser victima de um desastre no regresso 


A situação torna-se muito grave, porque 
nciários de Londres, PR (E 
o estão 


inte á delimi nteiras |das corridas, accumulados vão-se dissipando. O Papa sen-| Dentro de alguns dias o «D. Quixote», de | 8605000 réis o do respectivo escrivão. . |. - Jder de vista ou despresar este axioma agrico- 
manha e a Dinamarca. Epa Parece que os cavallos da carruagem em |te-se mais forte e anda com facilidade. E" ex-| M. Sardou, será representado no Gymnasio. O | ã n FTA te o faça es ENO Td a la: «sem forragens não ha gados, sem gados 
ao se costumou: que se achava com o general Fleury e lady cellente o seu appetite e voltou-lhe agua ale-| papel do nobre Aidalgo é desempenhado por da 1862 - 208 castabelágéo 1 yr: tatha ção tuts não ha estrumes e sem estes não ha agricul- 

gria ordinaria. Sua Santidade não só tem ce-| M, Lesueur, um verdadeiro typo, e o de San- | como supprimento alimentício aos ófficiaes docexerci- | tura». | | 


Cowley se espantaram e foram esbarrar-se 
na estrada. Entrando no palacio de Fontai- 
nebleau, o imperador disse á esposa do embai- 
xador da rainha Victoria: aee OAÃO 
— Estivemos em risco de morrer juntos, 
Madame ! 
— Pela minha parte, senhor, —respondeu 


"Largarei por hoje mão deste assumpto, 
mas não me despeço de voltar a elle, antes 
prometto de aproveitar a opportunidade que 
para isso se me ofereça. | 

cc | — Cumprirei hoje a promessa que fiz na 
Bio de Ja- | carta antecedente de publicar os nomes das 


lebrado os: oficios divinos, mas tambem, de- | cho Pança por Pradeau, que não lhe cede em | to de Portugal. pasa 
pois da festa de S. Pedro, se dirigirá 'a Cas-| cousa alguma. Rossinante e ojumento de San- | | fra Decreto despachando o primeiro sargento 
tel-Grandolfo, lugar de residencia dos Papas, | cho estão promptos e bem ensinados; os moi-. à ES onto pi o a pt 
durante a estação de verão. nhosde vento giram já, o corpo dos bailarinos Xavier Henriques, nilpórto deal er bo ar 

“Ahi ficam agora os projectos de invasão | redemoinha, o vestuario é de um esplendor | || MIXIBTERIO DOS ESTRANGEIROS 
do partido de' acção italiano differidos para |inaudito. Conta-secomum grande exito. *| |. Rela 
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do actual rei da Suecia. 
DO agué vo ide Ra ad 


— tia exerceria so 


“Jutlandia e 


segundo se diz, para esto caso a escolha dos 

vos inclina-se para 9 principe Oscar, irmão 
a 1 Yi ho + - 
4 t, 
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“Nãovejo, portanto, meio pel 
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o na ques- 


tão da successão do Schleswig-Holstein. 


Não ha, portanto, senão uma solução pos- 
sivel para cortar ns dificuldades de preten- 
ções cada vez mais divergentes ; um appello 
ao sulfragio popular. A França propõe este 

ão o impõe T 


meio, mas n a 


Por outra parte, as potencias allemães 
axifocoiioios porque se sabe que:a Pias. 
sia funda as maiores es gas n'este expe- 
diente,'e por esta mesma razão a Dinamarca 
o regeitar ei o sb sr que a Prus- 

obre as populações mixtas. 

Por estas circumstancias se explica a inef- 
ficacia das reuniões da conferencia, 

Nos circulos governamentaes o “thema 
favorito das conversas é a renovação das hos- 
tilidades. usssga renina + 

E' escusado dizer-que o exercito: austro- 
prussiano não desgostará de' renovar a sua 


Am pan has pi fred Ka 
'principe Frederico Carlos, livre agora 
da vigilancia do velho marechal doi; 


não desgostará de colher'novos lonros. Po- 
rém eu algo. que os soldados so illudem: e 
que M. de Bismark está menos: bellicoso do 
quéinculca; RN Jd 6,026 
Todos estes boatos não teem outro fim Se- 
não obrigar a Dinamarca a aceitar um ar- 
mistício de eras que lhe restituiria a 
ue daria ás potencias allemães 
a pondo UU ds tida Gb Pads - parto o 
ducado do Sohleswig. 
Começa a acreditar-se nas rogiões diplo- 
maticas que poderá muito bem 'ser que se te- 
nha de voltar ao ponto por onde so devia ter 
começado, isto é, ao congresso. Esta ideia te- 
rá a sua occasião. Os acontecimentos a impo- 


' rão áquelles que mais a contrarisram: 


' 
j 


| 


A ideia d'este areopago supremo não 
desagrada a M. de Bismark, que em uma 


estes ap 


— Uum soberano 


fazerem repellir'e protestar depois: Os emi- 
grados romanos achavam-se na festa da em- 
preza, 

-O governo -pontificio contrahe um'novo | 
emprestimo de DO milhões de francos, eé em |" O progresso não é já uma ideia vaga e in- 
Inglaterra, onde o catholicismo faz progres- | determinada e uma aspiração indefinida, co- 
sos consideraveis, que se esperam passar mais | mo por muitos annos fôra neste paiz, E o es- 
titulos. copo de todos os desejos, é o fito a que a socie- 

“Parece que M. de Sartiges, embaixador | dade aponta os ssus constantes esforços. 
de França em Roma, visitou o rei de Napo- A ideia de civilisação nas suas applicações 
les Francisco IL e sua joven esposa Maria | utilitarias comprehendida, ainda que tarde, 
Sophia para lhes pedir que deixassem Roma, | pelos governos e pelos povos,appareceu sigai- 
onde a sua presença fomenta perturbações | ficada nas revelações práticas do progresso. 
com razão ou sem ella, Parece que ha algum Dos resultados uteis e fecundos de uns me- 
tempo o rei Francisco Il recebe das potencias | lhoramentos veio o estimulo e incitamento 
do norte, da Inglaterra, da Prussia, da Ba-| para outros, melhoramentos, e assim, na 
viera, da Austria, da Russia, testemunhos e | união dos desejos e aspirações de todos, se 
seguranças proprias a excitar os receios de | avigoram os impulsos, que levam o paiz na 
Turin. O ex-soberano de Napoles e a rainha | escalla ascendente dos seus melhoramentos, 
estão—apesar de tudo quanto se tem dito— | que são simultaneamente causa e effeito. do 

|nos melhores termos e tem-se feito correr o | seu progresso economicoe social, 
boato de que a rainha seachavano seuesta-| E dos ultimos doze annos esta historia de 
do interessante. Isto é mais grave. facil comprehensão, porque se exemplifica nos 

Na Polonia, Mourawieff está de volta, e o | factos que todo o paiz conhece e aprecia. ça 

célebre general estabeleceu em cada districto Os consideraveis melhoramentos na viação 
da Lithuania numerosas quadrilhas de gen-| ordinaria e rapida, a correspondencia instan- 
darmeria, que arrancam aos camponezes, por | tanea pelatelegraphia electrica e outros melho- 
ameaças ou promessas, delações contra seus ramentos,—crearam outro modo de ser nes- 
senhores, que de longe ou de perto contribui- | te paiz, e;com este novo modo de ser, a neces- 
ram para & insurreição. Ao ménor indicio, um | sidade de ajustar todas as suas condições aos 
nobre polaco é preso e conduzido a Vilna;'de-| seus novos elementos de progresso e civili- 
ois d'ahi deportado para a Siberia.: Os seus|sação: | ! À. cutydasn 
ssão confiscados e a familia reduzida á| O estabelecimento im ortantissimo das 
mais profunda miseria. Caldas de Vizella, votado ha muitos annos; a 

Para substituir creatúras russas aos pro- | um deploravel abandono e privado de tudo o 
rietarios polacos transportados é despojados, | qué para taes estabelecimentos se exige, e que 
ourawieff concede o direito de nobreza here- | em outros paizes tanto realça o valor e presti- 

ditaria a todos aquelles'que fazemuma compra | mo dos estabelecimentos d'esta natureza, offe- 
de bénsna importancia de 15:000 rublos'(60 | recia um tristissimo contraste com os melhora- 
mil francos). | Gi dos À mentos de todo o genero, que por todo.o paiz 

Eis-ahi o espectaculo que-nos reservava o | se manifestam, uns realisados e outros a ca- 
aiz d'onde Voltaire fez vir a luz. Vão lá acre-| minho da realisação. ao S “al 
itar mos philosophos !. | sda Os melhoramentos na viação publica faci- 

Segundo as ultimas noticias recebidas de |litaram muito a 'concorrencia ás Caldas de 

Tunis, restabeleceu-se a tranquillidade em | Vizella, cujas aguas são, pela abundancia, es- 
Soussa, mas não acontece o mesmo em outros | pecialidade e propriedades medicinaes, as 
pontos da costa, 'onde os insurgéntes arvora- | melhores, senão da Europa, pelo menos da pe- 
ram a bandeira turca: O bey fortifica-te em | ninsula. Porém era e é desconsolador para os 
Bardo, o que de modo algum indica a intenção banhistas vêr que, para contraste 'dos commo- 
de ceder. Quanto ao bey' arabe — Beni Gued.-| dos que os m 


dos commentarios da imprensa.. 7 
Parece que na quinta-feira ultima, entre 
sete e oito horas da manhã, se deram simulta- 
neamente buscas domiciliarias em casa de um 
certo numero de membros do fôro de Pariz é 
de algumas pessoas de Lyon e Dijon. | 
As buscas tinham por fim a apprehensão de 
papeis e documentos relativos ás eleições. O 
mandado fallavada associação eleitoral úllicita. 


| Caldas de Vizella | 


nertem , Cc 


o | 

' De'Londres recebo uma noticia relativa ao 
gabinete inglez, a qual faz uma exposição 
mui clara ácerca da impressão produzida pela 
votação da camara dos communs sobre & mo- 
ção desir John Hay relativa á guerra dos 
Ashantees. Eis o facto: 
ob de Guiné,o rei dos Ashântees, 
tinha pedido uma extradição, que lhe fôra re- 
cusada : fez uma incursão no territorio de al- 
gumas tribus collocadas sob a protecção da 
Inglaterra e o governador do Cabo pedia e 
obteve a permissão de castigar esta falta de 
respeito. Infelizmente, os refórços de que elle 
carecia demoraram-se; a expedição não pôde 
começar senão na estação das chuvas e esta 
expedição não foi feliz : de 53 offisises e 1:360 
homens que compunham o destacamento,. 36 
officiaes e 400 homensda tropa: pereceram só 
pelo efreito da má estação. No' numero dos 
officines mortos conta-se um irmão: de sir John 
Hay. Diz-se que o resultado da votação seria | RB | ament 
uma crise ministerial, a qual se resolveria pela | tranquillisadoras. Pode-se considerar a insur- to 
nomeação de tm ministerio “tiraddo' do' velho | reição como quast terminada. Talvez que ain-| famoso pela excellencia e maravilhosa efficacia 
partido tory e da nova opposição, & menos que) da se dêem alguns tiros, mas o incendió vai- | das suas aguas sulpharosas, dóe vêr em com- 
o governo appellasse para 08 eleito res por uma | se extinguindo pouco a pouco; as“populações | pleto descuido e abandono —o que em qualquer 
dissolução da camara. De um tal resultado pro-| pedem o amane estão promptas a acceitar | paiz mereceria os mais sollicitos e perseve- 
viria quasi invencivelmente uma guerra euro-|'até as mais duras condições. Ao mesmo teín- rantes cuidados. asbodl oiousri 
peia, apesar de que ninguem a desoja. po tranquillisam-se os espiritos nastribus que | Comprehendido aquelle local no concelho 
- De resto, é impossivel deixar «le reconhe- | ficaram submettidas. Esta revolta poucó'terá | de Guimarães, é a cargo da camara municipal 
cer que a situação do ministerio «iz iglez «é das | valido; mas-nem por isso deixa de ficar pro-| d'este concelho,que está a conservação d'aquel- 
mais melindrosas,e ninguem igno rá que'a at-| vado que-ella teve por & qompre ós peregri- | le estabelecimento; e é por isso que sobre 'a 
titudo humilde do gabinete para com a Álle-/nos da Mécca, que tinham trazido da cidade | mencionada camara teem pesado as cenguras, 


oramentos na viação lhes pro- 
dalm — esse fixou o seu quartel-general em | porcionam, acham no local das Caldas a. pri- 
Shitela, d'onde-a sua: authoridade se estênde | vação, já não dizemos de commodos, mas do: 
até ás portas de Tunis. Não-se póde' prever |indispensavel para proveitoso uso do remedio 
qualserá o termo detudoisto. | que alli vão procurar. | | 
As noticias da Argelia são inteiramente|' | i 


E 


Até mesmo aos estrangeiros que visitam 
aquelle estabelecimento thermal, tão notayele 


| contracto feito com a Com 


' anhia das Aguas, por ter 
sido publicado no n.º 140 do eDiadis coti nvedio 
deuma palavra. |. dosuol ud a01 60 é 
— Portaria approvando o orçamento supplemen- 
tar, relativo à construcção do lanço da estrada de 
Foz Dão a Mangualde, comprehendido entre Canas 
de Senhorim e os Fiães..s) 1 ps sstsssro 
'-— Portaria authorisando o director. geral dos 
telegraphos do reino a fazer a Aquisição; em cada 
mer, de mil postes injectados, e a mandal-os collocar 


nas | nhas, preferindo as mais importantes e as que 
estão em maior ruina. game p bi de 

| — Portaria, authorisando o mesmo | darector. a 
qnnEas os artigos que faltam para a cons trueção da 
linha telegraphica de Faro ao Cabo de S. IWicente. 
— Portaria approvando o ga E ao 
lanço da estrada de Coimbra à Celorico cornprehen- 


dido entre a Ponte Velha e S, Miguel de Poiares, no. 


comprimento de 5:237,84 metros, e mandando proce- 
der desde já à construcção das obras por empn citadas 


parciaes ou tarefas. 
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in Adri «E BE CRT) SÉCÊ os aquosas 
"BRAGA 27 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — À romaria e feira do S. 
João estão-se-me oferecendo para serem o pri- 
meiro assumpto d'esta carta. Não despre- 
sarei o offerecimento, e em nome do meis 
popular, do mais folgazão de todos os santos, 
comegarei lamentando que yá em tão progrea- 
siva decadencia a. devoção pelo bemaventu- 
rado protector da gente moça e dos namo- 
rados, os quaes todos esperam anciosos péla 
meia noute d'aquelle dia para lerem nas alca- 
xofras o seu destino ou lançarem sortes, por 
meio das quaes o seu querido santo lhes po- 
nha termo aos receios e incertezas. |. 
' E possivel que os mouros, pois que até 
esses, segundo dizem, festejam lá na Moura- 
ma o santo precursor de Christo, nho tenham 
diminuido no ardor da antiga devoção ; en- 
tre christãos, porém, é indubitavel que vai. 
esmorecendo muito a piedosa sympathia do 
povo pelo nosso santo, '. 


- Já ninguem vê, nem ouve, as danças e 
cantares, que dantes eram incessantes . por 
toda essa noute, e atédas proprias fogueiras 
deu cabo a civilisação,; ao menos. em Bragi, 
onde todos os festejos se limitaram ao arraial 
da Panteix! dp aoiuucs-ssago sb simodga 
'», Verdade é que o arraial esteve bastante 
concorrido, mas ainda assim .O muméro dos 
romeiros foi menor do que nos annos' ante- 
riores, e mesmo do que se esperava. .. 

+, Costuma a romaria do Espirito Santo in- 
fluir sempre na do S. João ; quando 'a primei- 
ra eo faz com bom tempo attrahe maior con- 
correncia de povo, que depois falta na se- 
gunda. Foio que este anno succeden. 

Note-se, porém, que esta falta que estou 

accusando é em relação aos annos anteriores, 
pois que absolutamente fallando houve 'bas- 
tante afiluencia de gentee entrou na cidadé 
grande quantidade de carros, 'sendo o maiór 
numero dos Arcos é Barca. 


q 


nm que se chame,em 8QCCorro | do paiz venci-| a habil mulher de um muito habil diplomata— | as kalendas gregas... para “a morte' do Pa- -. Benepicr HenRy-RÉVOIL. nojo gira: SE Ai ago datica ad és senhoras que se prestaram a exercer, em bene- 

“do, o elemento rev olucionario, um outro pede | só corri o risco de me tornar immortal. pa. Parece que deviam penetrar pelas passa-| | ib ef [4 || Continuação do relatorio da commissão de in-| fício dos pobres, uma das mais amaveis e das 

? form: ação de um £ rande reino scandinavo, e Tractarei agora de um facto que é as- RS dejeniidso S enrragno mesmo nas |. ES EEN A dd qrento Asdministração o gerencia da Companhia | mais fecundas virtudes do seu sexo—o amor 
ate facto torna-se mais notay j j idades occupadas pelos irancezes para se |: . nIãO BAGTCANEIL. 220 nb gi j 

este facto torna-se mais notavel, por isso que, | sumpto de todas as conversações de Pariz e | cidades p p PORTO 30DE JUNHO | | xova publicação da, decreto “SUE Esadaato das creancinhas. 


Eis a lista das exc.=º* directoras do asylo 
de infancia desvalida de D. Pedro V para o 
anno que está proximo a começar: 

Exec.” gnr.” D.Maria Felizarda P. do La- 
go, D. Ricardina Moraes de Carvalho, D. Ga- 
briella Raio,D. Dorothea de Noronha,D. Lui- 
za Carolina Neves Braga, D. Anna Albina 
Pinto Brandão, D. Anna Augusta de Souza 
Gomes, D. Maria Angelina França, D Ger- 
trudes Lima Briteiros, D. Julia Passos Rebel- 
lo, D. Julia do Couto Reis e D. Ignacia de 
Mattos. 

- E' aqui lugar opportuno de mencionar 
mais um benefício que veio augmentar a já tão 
avultada divida de gratidão em que estamos 
para com os nossos irmãos residentes no im- 
perio do Brazil. . 

Ha poucos dias que o nosso estimavel pa- 
tricio o snr. Luiz José de Mattos recebeu do 
sor. commendador José Bento Ramos Pereira 
um pedido para que lhe indicasse quaes os es- 
tabelecimentos d'esta cidade que deveriam ser 
contemplados na distribuição de uma quantia 
que s. exc.* tinha em seu poder e destinada 
para ser repartida por estabelecimentos pios. 
Apressou-se o snr. Mattos a responder que era 
o comservatorio das meninas orphãs e asylo 
de D. Pedro V os que mais estavam nas cir- 
cumstancias de merecer aquella esmola. E' de 
esperar, portanto, que dentro em pouco rece- 
berá cada um d'estes estabelecimentos uma ins- 
cripção de 1004000 réis. 
| Não ignoram os meus leitores que é o snr. 
José Bento Ramos Pereira o promotor do lei- 
lão que, no dia do primeiro anniversario na- 
talicio do Principe D. Carlos,deve effectuar- 
so no recinto do hospital portuguez de benefi- 
cencia,no Rio de Janeiro. 

+ Parece-me que o snr. Ramos Pereira verá, 
coroado do melhor exito o assiduo desvelo com 
que se tem empenhado pela realisação d'esto 
seu pensamento tão bumanitario e tão chris- 
tão. Pelas noticias, que a este respeito dava ha 
poucos dias o «Commercio do Porto», vi com 
prazer que era Braga a terra do Minho em que 
maior numero de prendas se offereceram. Mos- 
trar-me surprebendido com este facto seria 
fazer uma affronta à minha terra, de entre to- 
das as d'esta provincia a que tem recebido 
maior somma de beneficios dos brazileiros; to- 
davia apraz-me ter esta occasião de paten- 
tear por semelhante modo, de provar com estes 
factos, como os meus patrícios sabem respon- 
der ao beneficio com a gratidão. 

* D'entre as prendas offerecidas, consta-me 
que sobresahem alguns bordados de muito pri- 
Taça “bem trabalhados tecidos e delicadas ren- 

as. H) do Lado 
>. A commissão encarregada n'esta cidade 
de promover esses donativos, desejando que 
possâm concorrer para aquélla festa de cari- 
dade, que é ao mesmo tempo, como já notou 
este jornal, uma exposição da industria portu- 
gueza, resolveu espaçar por mais algum tem- 
po o praso que tinha marcado para lhe serem 
entregues as prendas. 


=. ” 


ams 
E" 


, PRA, 


— Na quinta-feira passada chegou noiia que era tambem o unico 


cidade o sor. Joaquim Januario Souza Torres | mom pelo 
e Almeida, digno deputado por Villa Nova de | lag ão ) 
Famalicão, onde s, exc.* foi recebido comam ram ja 
mais significativas demonatrações do ap ço) oe 
em que étido por aquelles povos, p pelo rp 
digao com que soube desempenhar- 
missão, como representante d'aquelles povos, 


E Pantbiia ob 


nunca desmerecendo a confiança que deposi- | o tempo em que o transito de cá! 


taram n elle os que o ho AP.COM. 

O snr. Machado, abastado proprietario d'a- 
quella villa e cavalheiro muito estimavel pe- 
las suas boas qualidades, 
um abundante é bem serio Jantás. ev. 

Foram tambem esperar &, exc.* muitos a pe 
gos seus d'esta cidade, acompanhando-o af 
casa um numero nada inferior a 80 penas 
distribuidas por uns dezoito ou vinte-car 

— Não podendo as minhas leitoras de Bra. 
ga ter, antes de quarta-feira, conhecimento | 
d'esta minha carta, dispenso-me por: isso deas 
convidar à abrilhantarem com a sua 
o arraial que na terça-feira d nou ; devo ter|e 
lugar em S. João da Ponte é que so ma se-|, 
ja muito concorrido. | am e censia 


E BOET ODE ORM ig p= 
VALENÇA 28 DE JUNHO-—(Da«Vóz 
do Minho»:) — 'Temos tido: micra Muro ca 
mais ou menos quentes, e sentido -um sol: 
dente nos intervallos em. qui, aquellas 8 
nam um pouco, | isvavalol otimas oE 

Os milhos teem-se desenvolvido, com este 
tempo, e apenas. tombado e gtiebrado:algúns 
pés, o que já é de todosios annosa vs 

No mercado do dia 26 vendeu-se ultima- ' 
mente a 500 réis o alqueire d” esto cereal, ede | 
centeio a 440, 3 “sioguso ab aa 

Tambem se vendeu trigo novo a 760 réis | é 
e velho a 860, tendo já os; padeiros, diminui- 
do um pouco o preço do pão cosida,c: /. 

Tem havido abundancia. de batatas desde | 
200 réis a 240 e 280; o alqueire conforme a: 
qualidade, e o ultimo preço em razão da mui 
ta procura para os trabalhos agora. do campo, | 
e de ter havido faltade peixe o visao! 

O mal dos batataes serodios estacionou) 
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Ita noi 


ais a 


um tanto, porém a producção aquia nda! e clarar a 


se esperava está desvaneçida, Jo 

Já se colhem os linhos galegos. tempo- | 
rãos, que estão medianos, e: os serodios pror|( 
mettem melhor' colheita, Caros: como estão:0s.|) 


Porém uma vez que a ra 
ros é carrua- | vapor «Narval», da força de 160 cavallos,que | ves Ribeiro, Pedro José Pereira Junior, D. 


são crsçn A Do 


loreceu a 8. exc.* | de se empregar. n'aquelles: trabalhos maior) 
| numero de. operarios para que.a obra se não mos dias 27 e 28 do corrente nas faculdades | 


demo e, ! prej iz uizo ipi 
ea 


policia oia, o indicado sitio parar ob | 
pi opera 
e 
resença| cho da alfande 
Eecrençes tr dem 
or uma est ao 
TEST mem ne ; 


icia que demos com esta-epigr 


ção de polvo 
st poa dos 


q pd MA 


EO tÉnia di do 
tancente, diga 


que se 
systema de macadãta, x 
sto da estrada, epará. 


Não ha x 


) nd el 
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jo começa- 


não Ea " Vapor de guerra francez.—No | soas de familia, Manoel Tosa Teixeira 
ser gracias 21,ás 11 horas dã manhã entrou arribado | Primo com 3 pessoas de familia, Domingos. 
na bahia 08 O vapor de guerra fran- FP José Teixeira fera, o José Tei 


orça de 160 cavallgs, tom; Silva, José 
As de guarnição. | Vem led gisco op DE 
Dag |! Dio 


irthagena e Cadiz 
$ é e; E commandado pelo ca- à, dó 
40 sa Silo -bimento M. Sewes. Rebocava o aviso a | noel José de Faria Gruimargos: Manoel Al- 


gens.começa. a ser maior, hindo sempre na | conduzirá a Loriente. ER Aurora Bemvinda Madail, D. Joaquina Al- 


umado arraial, com iluminação, fogo 
iício e música, Do colossal piso oval Ee 
“Ofogo do artificio foi desde a rua do He: |n 
oismoy emtoda á'sua extensão, até: g capel- 
do Padrão, e algumas pe 

e de lindas cores, voslagas conse! 
| Av concorrençia do” povo foi immensa até 


minpaol ir o agem & 


Hontem de tarde houve musion e attaial; | dosnem ine16. 
g grande” concorrencia 


aphe 


adra dos banhos, | a machina que tem des ves Palheta M 
tá a conveniencia * Aetos na CAN idades Ore-|d Joaquina ) N Porio 
figos bp opportuno lembrar a 


ostar-se St RETA À a- anho, 4-5 
, à desobstrairem o caminho 
ito-dua carros e Carruagens, vados — e 0, 3—4,º anno; tg solo 


gar copio o cdbsoset = dos nem 


“Festade 8. Pedro.-—No padrão de] O total goral dos oie n'estas tres facul- 
ampanhã houve ante-hontem 4 noite o cos- 


de povo. ELECISO 
Deposito de polvora:— Sobre a no-|tos 
y avoúsan- |'dos os eguintes d spachos' 
'do a existencia, no trem do Ouro, de-uma por-|: “Conselheiro Julio E da Silva Sanch 8, 

raque se destinava ao quebra- 
cdulnaia: barra; dee e pe 
- general Lobo d'Avila, a era re 


E rofe irado 


ertrudes do Rego, Izi- 
ta Rosa da Con 


o dos actos na Universidade de Coimbra ceição Collares, N. Pougendo. | | 


| de theologia, direito e matiematioa se undo 


se lê no «Conimb K A, 0 PRSTE ei IBYNARS 


o fo provado - Supremo tribunal de justiça. | 


“ PFaotildado dodireito: — Approvadosno- | Áutos propostos para a sessdode1 de rt 


ábois, | mine — 1.º anno, 60 ano, gretogpad! obab otnmon de1864 ec ATE: 
ano, 4 = Aprovados simpli- | “(0 SUNGAMENTO ORDIKARIO, 17 
pes : Nº 10:07 — Relat lheiro visço 
a gh ado 3! — 4º ant 6,3 = Repro-| poros ator o conselheiro vi e d 


— Autos civeis da r plação, do Porto 
corrente José Antonio Videi ia, na qualidade de cu- 
rea prt dado de mathematica — Approva- Era a menor e: ae Fetotrênto Josefa mc 
=m9oo 4 as 04 como tutora da so ita menor, recorzido 
2.º annó, 2 — 3.º anno, 1 Aatoni José da Siva Te as bao cduo 
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N.º 10: UT — “Rafator” 0 "6 consigo 


vontade 


ER 


dades, desde q Cabral = 


até ao dia 28, foi | 
Rr: epuinte : . quê começarary bp oi po E 


da a Bseta: a: 
“acata & dé thiéolo dgia : s qb Appariadtao pntaito gravante a Da ee Pari atoa 


do de 
“78 & approvados simplicitor 7, oo É redes dabonmã a P. 
Total Bo unos 64 obebmuoge coma Tab 1 dm Sind a elação do con Cabral Ti a 
vistosas | Faculdade de direito : — Approvados ne- | de Mornes Pires, recórrido “o ministe publico, 1 


BoA Ai pprovad s simplititer 46 — |U Nº :5:878;— Relatoro conselheiro visconde de | 
hRaptor ados 22 Ep 5a E uai y pe Doni Alps Aleixo Pas Ah do on pao 
recorrido 
faculdade de mathematica —  Approyai io pu ou o8 ARS ; 
J o E Relator 6" conselheiro Aguibr — | 
topo crimes da relação: do; Porto, recorrente piel | 
erreira — o Calado —, recorri e Soupiniaémio pu- 


blico, Ê aid é 
Comm 


iag'b re dy 


e io judieiaes — = Por deore- 
é 23 do corrente Tie ; foram efigotirá- 


sb adaos 08 


as 


“etivtnal do ercio 
juiz! pano da ar de Lisboa — “decla-| JULG aaa O DEC C) AUS SAS  ÁSSTON ADAS' 
ido nos termos de receber a terça parto mais| 00 
eu ordenado na conformidade daleide17| 
e agosto de 18583. -oBmisira sh obemaionsvcop 
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* sk ESCRIVÃO ah a 3 á 
A. José Antonio da Silva e Nos =P: Antonio: 


isatriaa At pág ão Nepomuceno de Carvalhosa oSilva, Mastins dos atos Lopems nu! co o 
Fa e Me pr E E 
mtu jórnal-de hontém, FER des |imó requ reu, por diutr rrnidado de êrviço, com| ESCRIVÃO MASCARENHAS 
a Patas ue se allude, quand 'o seu o nado or inteiro. 0 | Contestações de En es Pes spa ss ira 
nda rem do Ono, “Luiz Teixei Homem: de Brederode, j Juiz nslradada a ] bposdo as 
ato do rom das ha ud do ta “tribarial comme jercia “de 2 4-Thstância — a EL 
oxar quo, foda a P vp ora poe r- | aposentado, “como r To negou, “com 6" seu orde- | COMMHUNIO DU 


geral finado por inteiro e as honras que etem aos| | 


da 'ar 


| Autos crimes de apgravo de: instrumento da orem! E 


“cto da Hespanha 
ra add os 
essar 


om o Perú, declarou que pa- | PAQUERA 4 dias — Hiate Craveiro 2.º, mestra 
nessa da Italia, man ou. PRO E 


| oHsulares CARTLE Já dias — E E 
: tas V- ias — Escuna in liza- 
STUTGARD 95, Mar rei, | beth Hamilton, cap. Taylor, carvão a J, Ty Casta- 


VERA-CRUZ 29. —Chegaram o impera- | nheira. 
dor Maximiliano.e a a rec 


para o Mexico, y tre Freire, last 
TURIN 25..—Foi retirado o Proj ecto de! SETÚ BAL —Hia o Boa Hora, mestre Batalhas, 


credito territorial, . .. Doot Sn iDrtçÕMS QHHA IX 


| - PARIZ 26. — Reuniu- se hontem a confes | SAMDEIVORS 
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Logo que as torres deram signal acudi 
as bombas, mas; quando) chegavam . jáco ins 
cendio tinha grande. plata eepoda nm o 
vento o avivava. RRIGTATT 

Uma das dificuldades : mod oombutér nc pero 
era a falta de agua, nos primeiros momentos, Id 

Um caixeiro que entrou, já quando casa 
estava incendiada, para salvar; a: vida: 
de a arriscar saltando . por; uma janella. Na |) tia e 
queda rebentou a artéria de um: yesende 
por ordem da respectiva authorídade. condor | 
sido numa maca a0 hospifalida. Mime 


rd vii anqusram up 
sor. Anton 
dou trabalhar um. mora: indo 
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t jo «devo favorecar-a-conogrr 
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| a rdina Lazaro;— Hontem 4 | d s Caminhos de ferro de léste tem or 
e'no jardim de- S Lazaro “leilão | h 
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e; pie pala PO sb vemos olniar % te 
va-illuminado,- e até ás 10 ti 
tovpu alli a musica deinfanteria n.º 6. 


da cor oorrenciai” 


encia ao theatro, -B 
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sentado na igreja rochial-do ma “politica junto: do imperador: Nápoleão.' 
ol gia pe » | FRANCFORT'23:=-Oldemburgo notifica 


aga— a 


12h cidu Progresso. — A companhia franceza. 
ganisado, 
alguns annos pura cá, um serviço e grande | 
idez entre Pariz, Munich e Vienna, com es- 
as pelo Danubio inferior, Odessa e Constan- 
opla. Ultimamente reduziu, colisideravel- 
nte be presty de1.º 62. classe, - 

m pequena despeza e num periodo de 
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PARIZ 24. — Assegura-se. que: lord: Pal- 
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E desta estrada, ereto pero de | Bu Dusto- de baixo e) bigitono da: ópera Pereira da Silva com 1 pessoa de familia, Jo- mipticio dé dous mezes, pelomenos. ss) | LIS Ary Vasos Maria Pia. o cyragada sm ” 4! CORRO stand fe Nas oo 
assarellos, que era unico ponto da comu» | e soul! a! stosmnioloeda . Taé Antonio Gonçalves Vianna com3 pessoas a” TURIN 24-—Na camara dos deputados o. so AS dbdo ommi a ÓSes4 adidé ol as nova é! lia e a 

nicação PAERA, ento esta cidade eaPo; po piebiian pelo — By Wrobleski, e familia; Joaquim Alves da Silva com 1 mipistro dos negocios estrangeiros; responden: :» | t rp dia cus » Cópinthiam, cap. O VERPOOL= Vapor besps Nieto. dl uid 
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| tabelecimento de caridade em Corta togco; ao torna mais sensivel e o calor tem sido extraor 


que se oppoz-a camara municipal de Elvas, al- 


CORREIO DE LISBOA 


conservação. RA 
c Alegavam mais os vereadores quo tendo já | “A élasse pobre múito sofre corsa falta de 
votado o seu orçamento e estando melle com- GAO EMSvi.O ed 


.. 0 fo 
ração publica EMEA go proxitão, mas que | veis,o não pudiam alterar,ão que o governador 


o sur. Arribas mostrára a impossibilidad | qu. | ! exercendo o lugar de ministro da marinha no 

satisfazer ao desejo do governõ,e Que se com- | bas de modo que podessem satisfazer a quota, | ministerio Terceira Fontes, vai esposar a snr.º 
omettera a fazer a, abartura até quinta-feira õ que tinha sido lançada ao concelho de Elvas. | viscondessa de Passos Manoel, filha do illus- 

doproximo mez de julho. A camara resistiu a esta exigência, man- 


o orçamento'ao governador civil para 


cia. mara, que o não quiz approvar,abandonando as | 
A «Revolução de Setembro» queixa-se ho- | sans“cadeiras-c"não querendo continuar nas 
je da demora, e tem'razão, pois óuata à com-= | suas fimeções municipros; 2) 10 
prehender que para a abertura de alguns kilo=)  Ognr, governador civil mandou que a au- 
metros de estrada. se tenham dado tantas difi- thoridade competente procedesse contra os 
culdades, como as aub apbemmaa, pe tem aço vereadores e assim se verificou... 
para a communicação de Pombal a Coimbra, Como o municipio não podia estar sem re- 
estando tai heslecah, estháa transitavel. presentantes; a principiltantiartdado do dis- |. 
Disse em uma das minhas ultimas covres- | tricto nomeou uma commissão administrativa. 
pondencias queia. ser nomeada uma commis- | . N'este meio tempo procedeu-se á nova elei-. 
são para juntamente com o snr.ministro da fa- | ção e foram reeleitos os vereadores desobedien- 
zenda,que deve occupar o lugar de presidente, | tos | É q sm cá. 
discutir os trabalhos já. feitos para a reforma |  O'poyo nito quiz saber da ilegalidade de 
das alfandegas, que o snr. Lóbo d'Avila: está | uma tal eleição, por isso que os vereadores 
apro a fazer por a Eliel a mettidos em processo não podiam ser reeleitos | ra alterado, 
onsta-me agora que esta commissão Já | é só quiz mostrar comos seus votos a confian- |. O snr. Vasconcellos acha-se quasi resta- 
está nomeada. DÃO bão “eompõe-dos. snrs. ds n'elles deposita * urge belecido do grave incommodo LR tem pade- 
Palmeiro Pinto (director da alfandega gran- Ultimamente os vereadores foram julgados | cido. Rob tra | 
de de Lisboa), Antonio José Duarte Naza- | perante um jury respeitavel,que os absolveu! | + + M. 
— reth (escrivão da meza grande da alfand | | nto éimpossi- bo 


* 


. o 


E!» 


1 (escrivão da meza grande da adandega! Depois de um taliacontecimento é E a be 
grande), Santos Silva (director da alfandega vel-aosnr. Bazilio continuar a dci um di- - ERRATA 
municipal); Nuno. José Gonçalves (director |tricto em que sofireu um tão significativo che- E corresiondêndis de E DRE 


-darepartição das alfandegas), e José Maria: que. À sua transferencia, pois, é caso que não 
- Eugenio d'Almeida (par do reino e membro | admitteduvida. cs 

- da commissão de fazenda na camara dos pa-| “Nem os briosdes. sxe.º se sugeitavam à 

DOB = reator Ends trampigir depois do uma demonstração tão pu- 

» Os nomesdos Esvaliejes re diz te- | blica da poúea confiança, que merece de um 

- rem sido nomeados para fazer párte d'esta | dos concelhos mais importantes do districto, 

commissão, são segura | aranha dino a re- | quiçãoo mais importante, nem: o governo em 

forma deve ger feita de modo que'O serviço uma'quadra de eleição exporia com a conser 

publico lucre e que o Lhesouro não seja muito | vação deum governador civil eleição do cir- 
sobrecarregado. 0 A 00 Ud oulo do Elvas do 

tados 6! Quem irá para Por egro é 


de 26 do mez de junho, quando se falla no 
sor. dr. Cezario, em vez de selêr: —Com to- 
dos tractava e a todos sorria—lêa-se confor- 
me o original:— Com todos tractava e a todos 
servia. e anda ab T 


a de Lisboa 28 de junho 
Rendimento di'alfandega grande de 2 0/)) 


Lisboa até 27 de junho... ..ecceve 195:1645048 
Idem no dia 28 Nas 4:6558786 


200:2695834 


- Praç 


A competencia dos individuos nomeados 
por'todos reconhecida; pois a não ser osnr. Jo- | se não sabe. - TE 
sé Maria Eugenio de Almeida, osoutroscava-| Tem-se fallado em que o snr,' Bazilio irá 
lheiros são empregados superiores das nossas | para Aveiro,onde já foigovernador civil,eque | 
principaes casas fisthes, . o snr. Taborda passará para Portalegre, mas | .. 

Dizem que osnr; José Maria Eugenio fôra | não sei até que ponto. seja este boato verda- |. 
— tambem escolhido - porque quando oprojecto | deira, amp sobiativisa” ANE 
do governo, pedindo à nuthorisação para a res! - Desvaneceram-se os boatos da transferen- É | 
- forma das alfandegas, foi á commissão da ca-| cia do snr. Joto Read da Costa Cabral, secre-| Boloaçdn Pariz, em 27 do junho-= 

mara dos: pares, s. exc.* fizera-largas conside- | tario geral de Santarem para identico logar = Bolsa HE LA 1 em 7 do jam Ho eta dados 
- rações sobre a necessidade da proposta refor- | em Leiria. NIE *Loo3ga 90 Sh O | Nico, 


“ma e apresentára alvitres muito aproveitaveis Por Santarém propõe-se a deputado o'snr. 


para ella se levar a efteito. Lobo de Avila, ministro da fazenda, e pela 
Compámnhia segurança 


o queainda 
| EDO 


Bi nl 


' B 


VAR 
—— Fundos estrangeiros. Ra 
(Boletim telegraphico) |. 
Bolsa de Madrid, em 27 de junho—3 por cento, 
consolidados 52,40. 
3 por cento 


» “ 


- O snr. ministro da fazendá entendeu que | opposição O snr. Guerra Quaresma, ex-gover- 
“um cavalheiro tão competente devia ser onvi- | nador civil do districto. Er 
lo nas novas medidas a adoptar, e inclniu-o no, — Alutahade Ser nbida, pois o snr. Qua- 
numero dos membros da commissão, nO QUE) sesma trabalha co a maior actividade. 
andou mui acerta Ampniam os ublic “p Oenr. Anselmo Braameamp foi agraciado 
“Foi pelo conselho de obras pu ar EoTs om a gram cruz da Ordem de Nosso Senhor 
o pp Estr IG. E E OF2 | Jesus Christo, em attenção aos serviços que s. 
do Alívio e: Barcel os e da estrada de lispo- | ve a tem prestado ao paiz nos altos cargos 
zende a Barcellos. oi ses tals do a que tem exercido, e da no RieaE Tabandi y 
pá Ç Anata quer vão dom br RAR | so ainda Partem hoje para o Porto os snrs. Matheus 
não foram, sor expedidas- po neo de Magalhães, filho do env. José Estevão, Er- 
- caro para queas obras para pop ANÇO COI mesto Biester, bem «conhecido dramaturgo, 
“mecem sem demora, Eduardo Garrido e Luiz de Arauj 
k rheradação Aúuardo Irarrdo e Luiz de ATAUJO. 
eÓraro, diGaRda Lai gueaa de |“ Osnr. Eduardo Garrido é author de al- 
seguros mat os sobre'a vida, para os logares | »ymas comedias engraçadas, que' vão ser re- 
e qu eg das presentadas ahi pela companhia normal, e 0 
EIRBAC O, conselheiro José Silo 3 Er AN 0,| gnr. Luiz d Araujo é o redactor do « Boudoir». 
idanoci Antonio Borges da Silva, João Alire- |. “A Companhia Salamanca continúa a dimi- 
do Dias, Manoel Pereira de MiraFranco. | nuiroseu pessoal. | 
san eo OR à pd and Ro "Além dos 17 individuos, que foram despe- 

DAS ACO TU BE datas à Branco | didos da repartição estabelecida no largo do 
Casa é ara nella fazerem 0 seu es- | Galhariz, de que já dei noticia, foram despe- 


na apito! 2mitoidoA ; 
Reuniram-se hoje em assemblea geral, no 
edificio da Bolsa, os accionistas da Companhia 
Segurança para ouvirem ler o relatorio e pro- 
cederem em seguida á eleição da commissão 
de côntas, como determinava o estatuto, 
“Occupou'o lugar da presidencia o snr. 
barão de Massarellos, e serviram de secreta- 
rios-os snrs. Antonio Alves da Silveira e An- 
tonio Domingosde Oliveira Gama. 
Depois de lidae' approvada a acta da ses- 
são antecedente, com uma alteração indicada 
pelosar. barão da Nova Cintra, procedeu-se 
á approvação de. quatro trespasses de acções. : 
Em seguida o sor. presidente convidou a | 
direcção a apresentar o relatorio, que foi lido 
pelo snr. Manoel Gualberto Soares, e delle. 
consta que a,receita da companhia foi a se- 


4 
fa 


. Ps 
n nto 
sith Ste db 

3 o 


 Criptorio. io! A ) cbr " | didosmais 17 da repartição de — via e obras| guinte: - quad | 
4 Ennio” pe Cetiai abel às 180HCA8 | estabelecida junto á estação de Santa Apo- | Saldo em 30 de junho de 1863...... 24:3328467 
que c 5 contrao es vão estah elecer, tendo . | Premios por seguros maritimos.....  62:42535116, 
já en ommendado pa Londres machinas e va k s +! » terrestres eae... ." ] .... 27:2405004 
los “aquelles estabelecimentos, que Disseram-me que sobe a 1050 numero At ade dA 1:4525194 
ELIOS parasaqua aa j 1º | operarios despedidos das diferentes officinas. | Recebido porsalvados..... 338295 
pretendem pôr em póderivalisar com a fabri- | ºPeTatios Cesp q o DA api den ES 
ca de Xabregas, para o que contam com ope- pç EEEVE RENO EE E CSPE 165:483 5006 
o es 7 do EA engenheiros, ajudantes de secção, conductores TRT A 
DS RL im destes ultimos | 4º trabalhos, guardas freios, ete. — A desdeza foi: | 
4 o iai | do Age q che. Calcula-se em 36:0008000 réis a econo- Eniábnos ia pe POZOS. cr. cercou) RAE 
au: | ai é ad CR resultar iminnicka| +errestres pagose à pugar..,.ccue. S:805 3009 
queno mia, annual, que deve resultar da, diminuição | cima industrial sobre o dividendo 
no pessoal. | ADA dO TODO pocos con oso co o SUNAD 84288910 
Ha quem consure a empreza em ter des- —— — — 
— | pedido tântos empregados, deixando-os sem | - E 1 88:031 5218 
” | pão, emquanto que acaba de nómear um sub Além d'estas despezas, ainda-ha outras de 


gastos da companhia e premios extornados,que 
hão-de figurar no balanço que tem do se fechar 
hoje, mas calcula-se que haverá um saldo a fa- 
vor da companhia de 16:5008000 réis, pouco 
mais ou menos. 
- — Finda aleitara do relatorio procedeu-se & 
eleição da commissão de exame de contas, que 
ficou composta dos seguintes snrs. : 
"Barão de NovaCintra, . 
Antonio Comes dos Santos 
Antonio Martins dos Santos tem 
Foi marcado o dia 15 para à reunião da 
assemblea geral, em que a commissão de con- 
tas ha-de apresentar o seu parecer. . 


|mez. 
| Entendo ser immerecida a censura, por- 
que a empreza está no seu pleno direito de di- 
minuir ou augmentar v pessoal como as ne-. 
cessidades do serviço pedirem, e como ella é 
uma empreza particular, ninguem póde rasoa- 
velmente censurar a sua administração. 
No que diz respeito ao contracto, é da 
obrigação de todos vigiar e nio deixar passar | 
desappercebida a mais simples irregularidade; 
e sea imprensa portugueza tivesse cumprido 
com o seu dever não se notariam os muitos de- 
feitos,que hoje se notam na construcção dos 
caminhos de ferro de Lisboa ás Devezas o de 
Lisboa a Badajoz. | 
'Quem deve ter a consciencia socegada é o! 
digno e honradissimo fiscal do governo o snr: 
Aguiar, que sempre disse a verdade aos minis- 
tros, ) at 


muito mau serviço, que 


EM, 


RI Ci tio. | . 
bgvilrho val fóiak 
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A's 2 horas da tarde estavam súbscriptas 

no escriptorio da Companhia Bonança 385 

acções para a Companhia dos Banhos de. Vi-: 

zella, stabia | 
| ot sd . 
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Ráala do Brazil 


O paquete inglez «Parando, conduziu do 


o augmentando os seus creditos e tornando-se | . O futuro mostrará quão mal andaram 08! Rio de Janeiro para Lisboa os seguintes pas» 
- muito bemquista do publico. - | ministros que não quizeram ou não souberam | sageiros: | dc 
A cirenmstancia da COMRan! seguir às indicações de um homem habil o de 


circumstancia da companhia não receber 


“2... “vw .- 


e inconcussa, como: é .0 sax. | Tej 
Agoliao) | COR | ONO | 
O peior de tudo é que o que está mal fei- 

to, mal feito ficará, e que o prejuizo é do paiz, 
que pagou com grandes sacrificios o preço 
dasvduas vias construidas pelo'snr. Sala- 
mança. UAU va 
Ainda se não sabe quem irá substituir o 

gnr. Ferrer no lugar de reitor da universida- 

| de de Coimbra, vago pela exoneração pedida 
pors. exc.* Parece que tio cedo o lugar não! Jos 
será provido. A. Eé Dias e" 3 senhoras, Jeronymo da Cos= 
Vão começar às ferias, e durante estes ocios | ta Jacome , «sua: esposa ;; 1; sobrinha , 
academicos o lugar de reitor é absolutamente | D. Umbelina Rosa Cardoso Machado, 1 filha, 
inutil, | Domingos Bento das Neves, sua senhora e 1 
-- Foi pena que o snr. Baldy não: filho, João Dias da Costa, sua senhora e 2 fi- 
acceitar a nomeação que lhe foi lhos, Antonio José de Souza Lima e 3 filhos, 

propostas para tomar a empreza da navegação | Via ser um reitor exemplar. | José Joaquim de Souza Bragae sua esposa, 
ira o Al dave; Açores SEA, mas, pare-/  OaJornaldo Commercio» defende hoje a D. Rosa Joaquina Peres, Antonio Augusto, 
ce que esses bontos são sem. I damento, | medida adoptada pelo. sr. ministro das obras | Antonio Pereira Braga, Antonio José da Cos- 


Falla-se em. que o snr, Bazilio, governa- | publicas na rescisão do'contracto da Compa | ta Leal, Manoel: Joaguim de Oliveira, Anto- 
nhia-das Águas, | nio Luiz Ferreira de Moura, Vicente Alves 


dor civil de Portalegre, será transferido pa- 

ra outro districto, em consequencia do ter fi- || Acamara municipal, em attenção á falta de dos Santos, Manoel Paulo Ribeiro de Campos, 
cado mal na questão, que se Jevantára entre | aguas nos chafarizes, deliberou que os condu- Abilio Germano Alvares -Pimenta, Fernando 
aquelle magistrado e os vereadores da cama- | etores de carroças compipas ou barris e os can- | Plana, Joaquim Augusto Ribeiro de Souza,. 
ra municipal do Elvas. | galheiros só possam encher em certos chafori- | Domingos Gonçalves da Rosa, Manoel Samuel 
nador civil. de Portalegre-lançado uma con< ticia. | «quim Alves Marques, Manoel Alves de Almei. 
tribuição districtal para. aoreação de mm ess" A faltado agua em Lisboa cada vez se da; padre J 086 Manoel Gu isco Can. 


subsidio do governo e ter desenvolvido a que 


a 


gmentado a sua poe gs rar le à sua 
direcção é composta de homens laboriosos,acti- 
vos eintelhgentes. | té Ch 
FA viagempara o Algarve, que a compa- 
Nhiafeza p dido do governo, foi, segundo me 
* disseram, uma condescendencia da parto da 
mesma companhia para com o snr, ministro 
das obras publicas, e para que se não dissesse 
que a compânhia se recusara a prestgr um 
serviço ao paiz, quando n'elle tem tantas pes— 
sogs interessadas, sem que a companhia al- 
- canceassympathias publicas, 
A carga do vapor, que foi ao Algarve, deu 
à companhia o insignificante lucro de 1208 
réis. k duas >; RAMGA TU Fã 
Dizia-se que a Companhia Lusitania faria 


ata 


uizesse 


proposta. De- 


A questão começou, por ter o snr, gover-. zes indicados no edital d'onde extracto esta no- | de Oliveira e Sá, João da Costa e Souza, Joa- 


4 


com d6 passageiros; e 


a pe e - 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


ANNÚNCIOS 


-— 


de coupons apr 
assentamento até n.º 1601. 


, Francisco Can- 


terbo, Joaquim Guedes da Silva, Manoel Fur- 

tado de Gouvêa, José J. da Rocha Moreira, 

Antonio Teixeira da Silva, Manoel Antonio, 

Manoel de Barros Coutinho, Manoel Rodri- 

puro da Cruz, Francisco Marion de Esco- 
a 


r, José Pinto Torres, Manoel Dias Lopes, 


| Bernardino José Pereira Guimarães, Luiz de | €& 
Sequeira Rezende, sua esposa c um filho, |. 
José Rebello Moreira, Pedro Eduardo Bronde, | 
| Francisco José de Almeida, Albino da Costa, || 


ntonio de Freitas, Miguel de Souza Cunha, 
Manoel José Alves da Silva e Joaquim de Sou- 
za Raphael. | dd! A id, “ada 


Entraram no Rio de Janeiro, em 27 de 
maio, o brigue dinamarquez Cosmopolit, pro- 
cedente de Lisboa—em 29, a barca S, Ma- 
noel 2.º, do Porto—em 6 de junho, o brigue 
Improviso, de Montevideu. bo 


Sahiram do mesmo porto, em 0 1.º de ju- | 
| nho, o patacho Garrett, para Montevideu; e a 


barca Flor da Maia, para Pernambuco — em 

4, galera Saudade, para o Porto, por Lisboa 
galera a Maria,para o 

Porto, pelo Maranhão, . ig A 


o adiantado da hora não nos permitte dar 
mais noticias do Brazil. | 


Ao Commercio do Porto . 
“(Dos seus correspondentes) 
+ DESPACHO N. 10210 - e 
LISBOA 28 DE JUNHO A'S 4H. E 2 M, 
| ima DA TARDE o a 
O conde Reculos (?) foi nomeado ministro 
de França em Lisboa, ada 
LONDRES 27 — Lord Palmerstom disse 
que a Inglaterra não fará a querra de per si 
só, mas no caso em que a guerra passe das 
ilhas ou em que Copenhague seja atacada en-! 
tão reconsideraria a sua decisão. | 
DESPACHO N.º 10977 
LISBOA 30 DE JUNHO A'S 12 H.E 45 M. 
— DA TARDE | 
O paquete do Brazil «Paraná», chegado 
hontem, trouxe a seu bordo os snrs. barão de 
Mauá, Jeronymô da Costa Jacome, Antonio 
José Souza Lima, | 
Continúa a indispo 
ções consulares, 


Ds 8 16: as 
sição contra as conven-, 


Moura foi preso por ter dirigido ao impera-| | 


dor uma petição em termos inconvenientes, 

Falhou/a missão especial do ministro Sa- | 
raiva-ao rio da Prata. . | ' 

Ha probabilidades de intelligencia entre 0. 
Brazil ea Confederação argentina para coagir : 
o estado oriental á paz. | 

Os cambios effeetuados no Rio de Janeiro | 
foram os seguintes: 

Sobre Londres —27 1/24 27 5/8. + 


Sobre Pariz—345, 3460 347 réis a 907 
dias. | | 

Sobre Lisboa e Porto—97,98 e 99 por cen- 
to 290, 60 e 30 dias. | ' 


São muito más as notícias de Cabo Verde. 
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- BIOGRAPHIA 
ERNESTO RENAN | 


POR 
A. DE CARFORT E F, BAZONGE 
TRADUCTOR E EDITOR | - 
3. E. Modrigues Triguciros 
Protestação em meme da Fé ultrajada pelo 
—  escriptor francez 


Preço 160 réis. 
“Porte do correio 4 custa do editor. 
“As requisições devem ser dirigidas ad editor, 
rua Nova da Princeza nº 235, 3º andar— Lisboa, . 
No Porto — Na livraria do snr. Jacintho Anta-. 
nio Pinto da Silva. | y 


Alfandega do Porto 
pagamento do juro das inscripções no cor 


rente anno comprebende todos os recibos. 
esentados, e as relações de 


o 


Agradecimento 


para o imperio do Brazil, faltaria a um 
dos mais sagrados deveres se não agradecesse 
por este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram. protegel-o, muito especialmente aos 
5ll.mos snrs, José Manoel de Lima e José de 
Vasconcellos Monteiro, e a todos fributa o seu 
mais profundo reconhecimento. O annuncian- 
te aproveita a 'occasião para declarar que nada 
fica a devor nesta cidade. (2458) 


' Banco de Portugal 


:A Administração da sua Ceixa Filial n'esta 


| cidade annuncia que no dia 1.º do fu- 
OA au 
toro mez de julho, desde as 10 horas da ma- 
nhã á uma da tarde, começará o pagamen- 
to do dividendo do 1.º semestre do corren- 
te anno, na razão de 2 por cento ou 10B000 
réis em metal por titulo de 9 acções, e que 
o referido pagamento continuará em Lodos 
os-dias não santificados. As respectivas re- 
lações serão fornecidas no estabelecimento 
ie nas mesmas os surs. accionistas designa-. 
rão as suas acluaes moradas... 
“Porto, 30 de junho de 1884. . 
o 2 0LEr — Os administradores, 
- Antonio Thomaz de Negreiros 
o José Duarte Coelho... R 


Y 7 a » + 
+ "re. 
” 
sax A - 
O Rdo 
a 


; e. e: . - q E , o “a 4 A (1 
os queira restituir pede-se o favor de os en- 
tregar no largo deS. Domingos n.º 12. 
o . . o + o ,+ d, ( 


(2456) 
Quim achasse seis pares de 


|reza de Josus, na noute de 6 do. corrente, 


| franceza mad. Luiza Pourtois, 


É áoigs dor 4. Antonio Dias Ribeiro Gasparinh 
TRAS Alves do Carmo, tendo de retirar-se | 


| para“grande familia, tem quintál e sahida 
para a rua de S. Roque. Tambem se vende 


luvos de pellica branca e | < 


ALLECEU bontem o 
Borges da Silya. 


DD RO SR ate 
Vinho puro de Basto 
FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
mod asa ' orcs BASTO eu no 

o» o Rua do Almada n.º 35: 
EM deposito de vinhos verdes de Basto, 
“bons, que vendê por preços commodos, 
por pipa, meia e quartos de dita. 

UI fio Puiti (1331) 
Aguardente fina de vinho nacional 
RADRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 

de-se em Cima do Muro da Alfandega 


mentos. . 


es 
o 


e Êo Dia NC] Misd DE D1coR BENS 
au RADAR PU A DE AE CID O A SD E A 
ALLECEU hontem o sur. Antonio. 
de Souza Masedo, ndti ai E niaid + 
— ,D: Gracindo Adelaide Coelho Pinto Ma- 
cedo, DJAngelins Candida de Souza Mace- 
do, João Gaspar de Pinho e Antonio Gas- 
por Moreira Baltar, esposa, irmã e amigos 
pedem a assistencia dos” eus amigos e do 
finado do offisio -que' p É, alma tem de 


- a Í 


into 


n.º 82, e garante-so a qualidade. 
abs opor DO rm o, pra o it 


tais ie grnfsspieata gia 
clio, sh Y nbuvis 
—  ATTENÇÃO 
Ma rua Ferreira Borges n.º38 a 97, rua 
“* Direitade Villa Nova n.º La Ze largo de 
fessarão muito obrigados e pedem decculpa | S- Domingos n.º 2a 4 ha excellente vina- 
de cumprimentos. (+ (2454) | gre de meza a 90 réis por garrafa. Depo- 
EST SEIO OE LIULS isonomia | Sito na Praça de D, Pedro n.º 147, 1.º an=: 
| Rr Ns tinto a 138440 réis e branco! 
a 28000 réis por almude, e por pipa com 
ebntimento du 10 P- so na Y (2269) 


| 70 118 otsH Ti po pn 144 
Bom e barato 

Ye LARGO DE S. DOMINGOS N.º 28 
ACABA de receber da ilha da Madeira um 
“grandee novo sortimento de bordados 
e obras feitas de varias qualidades, flores, 
chapeus de palha modernos para bomem, 
menino e senhora, obras de embutidos, 


14 


| “por su 
fazer-se hoje ás Ave-Marias na real cape 
de Nossa Senhora da Lapa, plo quase cor 


mr 


Sar as as ER aa z ç T 
- Agradecimento . 

AO me sendo possivel ir pessoalmente, | aba 
fgradoço a lórma a todos os 
+ SArs- que Se dignaram assistiz aojres- 


ponso de sepultura da snr.ºdD. Josepha The- 


y , 
«) d 


LA 


q1,M 


- 
.— 


na igreja dos extinctos Carmelitas, de. cujo 
funeral me encarreguei como amigo. do ma-. 
rido da fallecida, .o ill.mº snr. José Pereira 
de Souza Porto, residente no Rio de Janeiro. 
Porto, 30 de junho de 1864. 
o ilosé Antonio Bercira Maia. 

' oa" (2461), 


, a ni 40 


e 


Assemblea geral da sociedade | RE 
im) 064 alho mRAIDO nao odam( Sb x2tm A GR 
Palacio de Crystal Portuense. 
NA proxima quinta-feira, 7 de julho, pelo 
meio dia, haverá reunião de assemblea 


A 


al tura de 1,260, de idade conhe- 


e | geral, no edificioda Bolsa, para'ser apresen- | Mimo, preço, Es (4208) 
tado o relatorio da direcção ; em seguida a Z asno 07 SPPENDE-SE um lindo 
ceder-se-ha á eleição da meza,conselho fiscal v | Za WELL ao Vo garrano crescido, 
direcção, o resolver-se-hão outrosassumptos de | Bris) (Za JB muito manso, russo, de 
importancia. ss in $$ 4 annos de idade. | 

“Porto, 30 de junho de 1864. e E a da -— Osnr. Augusto da Sil- 


Por ordem do exc.mº snr. presidente : 

- João Antonio de Miranda Guimarães, 
RF, co » Secretario. - (2380): 
“Laja Unibersal de Capitales - 
COMPANIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE 

| o 7 


| Ds ajente viajero de esta compaiúia, cl snr. | quasi novo, 
Adolfo Guedes de Amorim, morador em 
Villa Nova de Gaya, desde hoy. cesa del cargo 
que le tenia conferido, quedando desde luego, 
inabelitado de tomar cualquier suscricionco- 
mo tal ajente; apreciando del snr, Amorim, 
se me presente con el nombramiento y mas 
material que obra en su poder. Desde luego. 
declaro nula y de ningan balor cualquier sus- 
ericign que desde hoy apqregça echa por el. 


va, com alquilaria na rua de Entre-paredes 
na rua da Ferraria de Baixon.º108. 
add ado Sd ty VARRER) 
Nº portão das casas novas:á en- 
trada da rua de Santo Ilde- 
e muito bem. construido.. 
esc sotitm) (1831) 
— H. GUIK | 
NÃo podendo, pelo seu mau: estado de 
de distillação, cerveja, gensbrs e vinagre, 
sita no lugar de Arnollas, freguezia de Avin- 


está encarregado de o vender, e para se ver 

fonso, vende-se um char-a-bancs, 

saude, tractar da sua quinta'e fabrica 
tes, deseja vendel=a, € 


| 


R - Eds RO pés tem tonita terra lavralia é de monte, 
cet, á O dai “vinhas, arvores de fructo é uma grande 
, (2463 Dbouça com muitas proporções: para outro 


Consta de casas “de” habitação e casei- 


qualquer estabelecimento fabril. à quinta 


Contra. incendio (que fica 4 beira do rio Douró). é coberta 
“e agua e tor IMC óbitos. Facilita- 
2417 ” ab | (2270), 


Segura a Companhia União, tanto na cidá É se O pagamento. . 
como masprovincias «s vu 4 alto tis | | 
“ Capital 1:500 comtos 0 0 F) Balbina Machado da Fonseca Preira 
| * foz publico que vende uma proprieda-: 
e que riossue'nos suburbios d'esta cidade, 


FUNDO EM CAIXA 500 CONTOS — ia 
ISERVA 45 
RESERVA 450 | denominada o Cerrado do Calvario, con= 


CONTOS " 111 

S premios são muito modicos ;, € 08 SIDIS=" tendo ama grande matta e outras sortes fóra. 
* tros são satisfeitos promptamente nesta da-mpsma, um bom olival e um grande: 
cidade, ou no ponto aonde se effectuasse o se-' cympo com agua de regape tuilo reunido. 
guro. “A mosma tambem faz publico que sr= 
" Sab-direcção da uma morada de cassssila na rua Nova: 
º 27 — Porto. | d'esta ci 
n.º 27 —| o | d'esta cidade de Penafiel, com o n.º 3, 
* Sub-direcção — Rua da Emenda n, À quem convier poderá procurar e tractar 
isboa. quaesquer das casas annhhciadas com Chris- 


principal -. Rua dos Inglezes ' ren 


Gb — 


b Idem—Rua do Visconde da Luz — Coim- | toyão Telles de Menezes, na dita casa da rua 
E e QUADA | Nova, competentemente aulhorisado para 
Agentes — Domingos José Pereira — Braga. | esta fim. | EOlUaNS OS AD quai tes 


João da Silva Mello Junior — Aveiro. . 


EV Ab Ton | 
Simão Ribas — Guarda. Penafiel, 15 ; junho do 1864 


(2998) 


Esta companhia effectua seguros de vida — e 
dis VAN DEM-SE as quintas de Rui- 
vães e Senhor, sitas na freguezia 


de toda a especie. a (2460) Ea 
meto) A 
Eiras» de S. Salvador de Ruivães, proximo 


ás villas de Famalicão e Santo Thyrso; bem 
-|assim 421 medidas de pão terçado, 24 gali- 
,nhas, 2 frangãos, 4 canadas' de vinho, 30 
ovos e 35940 réis em dinheiro que diversos 
foreiros pagam no celleirod'aquella quinta, a 
qual se compõe de uma grande casa nobre 
com excellente -capella, muitas e boas terras 
| lavradio, extensos montados, ete, ete. 
Quem quizer esclarecimentos, dirija-se no 
Porto a Fructuozo Maria da Nobrega, ria rua! 
os | do Breyner n.º 148, e em Villa Nova de Fa- 
“mum accordo e na melhor harmonia a so- | malicão a: Bento José Gomes de-Faria Si- 
ciedade que entresi en'esta praça girava sob | mões, defronte da igreja matriz. (2426) ' 


a firma de Neves & Gasparinho Junior. Os |" mfemna  YWYENDESE a hihta dê 
annunciantes com-quanto julguem nada de- ART ia V Rego Pinheiro no E. 
ver sob aquella firma, convidam: qualquer gar da Gandra, Ireguezia de Avintes, quese 
pessoa que della se julgue credor, à apreson-| compõe do uma excelente casa com com- 
tar os sous documentos no praso de 30 dias) | qigudes para numerosa faroilia, capella, 
a contar desta data, para que logo que; Com-! [os bastante espacosas com, engenho para 
ravados, "0 d AR om ozeito o nlâmbiquo .para aguatdante, casa 
th à Peio das Nerbe, E | para cazeiro, jardim, campos, vinhas e bas- 

Bra 4 eo ah tantes arvores de fructa, com 3 fontes de 
agua além de 2 minas, uma grande bouça 
com matto, tudo reunido e murado e por 
fórn duas leiras com matto. | 

Quem & pretender fállo com a sua-dona, 
que acthalmente'reside-na mesma. 


poa ciaaiy. jo vo sbiyso (2429) 
"— Venda de 


RUA DO MIRADOURO N.º 43. 
Por intervenção de Jorge Shaw 

Ph WA segunda-feira 4 de julho, pe- 
E! las 10 e meia horas da manhã; 
ur] haverá leilão de moveis, louças, 
sedia roupas e outros mais objectos, tudo 
pertencente ao espolio da fallecida subdita 
(2459). 


DO 
“abaixo assignados dissolveram de com- 


0 Juh 
(2457) 


Naruado Almadan. 
641, precisa-se de um 
homemrobusto parato- 
caruma roda, ou 


———>—>————>——— O 
ALUGA -Sk raia casa nobre com quintal e 
cocheira, sita ma rua de Senta Casha- 
rinain.º 549, a qua 
numerosa familia, , 
- Quem pretender fille na mesma 4s se- 
gundas, terçus e quartas-feiras, podendo 
ser vista em qualquer outro dia. (2462) 


Boa casa para alugar 


LUGA-SE a caza n.º8 15 a 17 na rnade 

S. Miguel, de tres andáves para a frente 

e quatro para-as trazeiras; tem: boas vistas 
das lrazeiras, é nova e tem commodidades 


—— 
quinta. 
JOSE. Alíredo da Gemsra Leme pretande 
“vender uma quinta que possue no lugar 
de Avelles, concelho de Lamego, a qual se 
compõe do casas com comodidades para 
uma numerosa familia; vinha, campos, la- 
meiros, ete, sendo em: parte de natureza de 
praso, foreira á casa de Varzee, e em parte 
allodial. mor | 
Quem a pretender pódo dirigir-se ao an- 
| nunciante, va rua da Torrinha n.º 294, Por- 
to, aonde se darão os esclarecimentos neces- 
sarios. (2399) 


pódo servir para uma 


o 


DE no 
aa QUEM pretender comprar duas 
Esp “moradas de casas novas com 
quintale agua de poço, sitasna rua 
do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, fallé na 
casa immediata n.º 66. | (1884) 


| RR NDE-SE uma casa apalaçada 
' 


E 
V de um andar, acabada de fa- 
mais algumas em construcção, truida, sita 


zer ha pouco tempo, bem cons- 
Soo e | End! | “na rua do Poço das Patas 

“io e um terreno de lavredio e maito os n.º 1 a Absque , Edo 

tudo continguo na Povos de Cima d'esta ci- | rua da Firmeza n.º 


am pretender falle na! 
do co Cima des | am, > OU na praça com os. 
dade. Falla-se na rua do Meio n,º 66. “— Ismrs, João Archer. é Guilherme p 
l | O As ” , (2464) Silva. O La t4 jd ad La 


se O preço convier. Falla-se no Bomjardim, 
[ e. E qu 0 (2409) 4 


ETENDE-SE umí” casa terrea e 


ereira da 


(2267) 


Pe 


Festividade 


Nº próximo domingo, 3 de julho, festeja-se, | | 


na sua igreja de Valladgres, o Senhor 


o dos Afflictos, com fogo preso e musica na ves- 


pera, e no dia de tarde procissão e arraial, 


(2391) 
BENÇÃO 


Da nova capella do Senhor da Boa Vistano 
sitio da Pasteleira (ao Fojo), freguema . 
do Bomfim d 


ESTE novo padrão de piedade, levantado | | 


pedra a pedra com o obulo de almas de- 
votos, vai ser inaugurado com uma grande 


durante a missa. 


A orchestra, ei cumprimento de um voto, | 


será composta dos nossos melhores professo- 
rey, devendo executar uma missa e outras 
musicas da composição do snr. Hipolito Ri- 
bas, que será o seu director. (2436) 


RACER PPT PRE EMEA 
NTONIO Ferreira da Silva Brito e Anto- 
nio Ferreira da Silva Brito Junior pro- 
curaram agradecer pessoalmente a todos os 
ill.mog exg.mo" snrs. que se dignaram as- 
sistir Bos officios funebres que tiveram lu- 
gar na igreja de Santo Ildefonso, no dia 
10 do corrente, a seu sobrinho e primo, 
Alfredo Guedes de Souza. Acontecendo, po- 
rém, que deixassem de o fazer para com al- 
gum amigo, pedem desculpa d'essa involun- 
taria falta, protestando-lhes o seu profundo 
reconhecimento. (2442) 
PING ES as E 
Os abaixo assignados, passageiros da gale- 
“ra portugueza «Adamastor» em sua via- 
gem do Maranhão para o Porto, com escalla 
por esta capital, aonde acabam de chegar 
com q feliz viagem de 32 dias, prevalecem-se 
d'este meio para segnificarem aos snrs. ca- 
pitão José Viegas dos Santos, e piloto José 
Antonio dos Santos, sua gratidão e sincero 
agradecimento, não só pelo bom tractamento, 
como pelas maneiras obsequiosas que sempre 
receberam d'estes dois perfeitos cavalheiros, 
a quem por isso confessam eterna gratidão. 
Lisboa 24 de junho de 1864. . 
Joaquim Alves da S. O. 
José Francisco Lopes 
Manoel Joaquim Teixeira Primo 
José Antonio Gonçalves Vianna . 
Antonio José Maia 
Franoisco Pereira da Silva | 
Aurora Bemvinda Madait 
Emilia Roza da Conceição Collares - 
Mathias Martins Dias 
Joaquina Alves Palhete. 
João Rodrigo de Passos "' 
Manoel Jose Teixeira da Silva - 
José Antonio Velloso 
Manoel Alves Ribeiro - 
José da Rocha Felgueiras Sobrinho 
Domingos José Teixeira Penna | 
José Antonio Pereira 
José da Luz Pereira 
Manoel José de Faria Guimarães 
Francisco Rodrigues Branco. . o 
(2402) 


Despedida 


grão Gomes da Cruz Braga e seu filho 
Hernani da Fonseca Braga partindo hoje 
para a capital e d'alli psra a America des- 
pede-se de tôdas as pessoas de sua amisade 
por o não poder fazer possoalmente, e vem 
por este meio testemunhar a todos o seu 
reconhecimento, e confessar-se profunda- 
mente grato a tão distinctos obsequios; obri- 
gado a retirar-se d'esta cidade, dirige a to- 
dos as suss saudosas despedidas. 
(2432) 


ÂÃ Direcção annuncia que, de conformidade 
com a decisão da assemblea geral, vai 
emittir 10:000 acções de 1009000 réis cada 
uma, as quaes serão distribuidas (em rateio 
roporcional de uma por cada duas acções) pe- 
os accionistas que as quizerem e tiverem 
acções averbadas em seu nome até o dia 30 do 
corrente mez de junho. 

Na thesouraria dão-se os impressos para 

as declarações, que deverão ser entregues no 
mesmo Banco até o dia 31 de agosto, e aquel- 
les snrs. accionistas que até então as não man- 
darem perderão todo o direito ás novas 
acções. 
As acções serio emittidas com o premio de 
225500, e o ento d'este e do valor no- 
minal deverá e -se do 1.º até 31 de 
dezembro do corrente anno. 

Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
razão de 4 p. 6. ao anno até 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ha 
juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
31 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-so propriniado do Banco. 

Porto, 20 de junho de 1864. 

A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2331) 


Banco Lusitano 


commissão installadora do Banco Lusita- 
no, convida 08 snrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 5 de julho proximo, pelas 8 ho- 
ras da noute, na rua dos Capelistas n.º 85, 
para ouvirem o relatorio do estado em que 
se acham os negocios do Banco, e se tomarem 
quaesquer providencias relativas á sua dif- 
nitiva organisação, 
Lisboa 23 de junho de 1864. 
O secretario da commissão 
A. J. Gomes Netto. 
(2382) 


Nova Companhia Utilidade Publica 


+. 
= 


Nº dia 1.º de julho proximo e seguintes, des- 
“de as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 
se pagará no escriptorio d'esta companhia o 
dividendo de 3 e meio por cento (89750 réis 
por acção) pertencente ao 1.º semestre do cor- 
rente anno. | 

- Porto, 27 de junho de 1864. 

Os directores, . 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
José Carlos Lopes 
Justino Ferreira Pinto, Basto. 


(2390) 


Praça de D. Pedro, 106 


VRENDESS gelatina para clarificar vinhos, 
” assim como outros artigos para o mesmo 
im." (296) 


festividade no próximo domingo 3 de julho, | 
havendo missa soléêmne, sermão e exposição | 


[Associação Commercial de Benefi- | 


“cenciano Porto 
El o dias terça, quinta e sexta feira da 
presente semana tem de estar em expo- 
sição na secretariá do edifício da Bolsa, desde 
as 9 atéás 3 horas, a prenda que esta associa- 
ção vai offerecer para o bazar do Rio de Janei- 


Iro, o que assim se faz publico para conheci- 


mento de todos os snrs. que se dignaram subs- 
crever para este fim. 
Porto 27 de junho de 1864. 
Visconde de Pereira Machado, 
| "* Presidente. 
H a (2416) 


ABRESE no dia 28 do corrente, no es- 
* criptorio da Companhia de Seguros Bo- 
nançãe na rua dos Ioglezes, para a Compa- 
nhia de Banhos de Vizella, desde as 9 ho- 
ras da manhã até às 3 da tarde. 
Porto, 25 de junho de 1864. 
Joaquim Leite de Faria Guimarães. 
| | (2395) 


PELO juizo de direito da gomarca de Villa 

“do Conde, e cartorio do escrivão Francis- 
co Alexandrino dã Silva, correm editos de 30 
dias, a chamar toda e qualquer pessoa, que se 
julgue com direito, a uma morada de casas 
sitas na rua do Rozario, da cidade do Porto 
n.º 251 ou ao seu producto que se acha depo- 
sitado na arca dos orphãos do mesmo juizo, 
arrematada por Silvino Bento Pires, da cida- 


de do Porto, pertencente aos herdeiros do fi- 


nado José Francisco da Cruz e de seu filho 
Antonio José da Cruz, da freguezia de Mo- 
divas, o virem deduzir dentro dos referidos 
30 dias, que correm desde o dia 23 do corren- 
te mez de junho, pena de lançamento ese jul- 
gar a propriedade livre e desembargada. 

| (2387) 


| da AR Dry EL 
- Arrematação de predios 

O dia 4 de julho proximo, pelas 6 ho- 
* ras da tarde, no escriptorio do sollicita- 
dor Antonio Ribeiro da Silva, rua Formosa 
n.º 83, ha-de proceder-se à arrematação 
voluntaria de uma morada de casas de tres 
andares, na rua da Cancella Velha n.º 56, 
com quintal e agua, commodos para nume- 
cosa familia e sahida para a rua do Laran- 
jal, de que se paga por parte da casa a 
pensão de 98600 réis, remivel a todo o tem- 
po,8.0 laudemio de 40 —1 da quantia de réis 
3928000. Mais duas moradas de casas de 
um andar, formando dous para as trazeiras, 
com quintal e agua, e dous chãos contiguos, 
em um dos quaes está edificada uma casa 
terrea, o que tudo paga de pensão 248780 
réis e laudemio de 6 — 1, tendo a maior 
parte das casas mais de 50 palmos de 
fundo dos dous ditos chãos em toda a lar- 
gura e frente da rua, de nalureza livre e 
allodial, sito este predio na rua Firmeza 
n.º 151 a 157, podendo arrematar-se junto 
ou separadamente. Podem ver-se os titalos 
no escriptorio do dr. Delfim Maria de Oli- 

veira Maia, Santa Catharina n.º 671. 
(2440) 


Arrematação 

O dia 4 do proximo mez de julho, pelas 
2 horas da tarde, na rua de Santa Ca- 
tharina n.º 383, se ha-de proceder á arre- 
matação de varias peças de ouro, prata e 
brilhantes, e bem assim de algumas roupas, 
isto a requerimento de Candido Gonçalves 
Mamede, como tutor dos orphãos de Ber- 
nardo Gonçalves Mamede. (2393) 


Palhabote PRINCIPIO 
Patacho PRINCIPE HUMBERTO 


ELAS 12 horas do dia 4 de julho, se hade 
proceder no tribunal do commercio, á ar- 
rematação de ametade do palhabote « Princi- 
pio» louvada em 1:2025500 réis ; e ametade 
do patacho principe «Humberto» louvada em 
1:8455000 réis, como consta das louvações 
existentes nos autos de fallencia de Francisco 
dos Santos, de que é escrivão o do mesmo tri- 
bunal Lessa, aonde podem ser examinados os 
inventarios, e os navios acham-se surtos no 
rio Douro defronte do Bicalho, aonde igual- 
mente podem ser examinados a qualquer hora 
do dia. (2378) 


Hiate ASPROMONTE 


PELAS 12 horas do dia 4 de julho, se ha- 
de proceder no tribunal do commercio á 
arrematação do dito hiate, surto no rio Douro 
em frente do Bicalho, louvado em 2:7305000 
réis, como consta da louvação existente nos 
autos de fallencia de Francisco dos Santos, de 
que escrivão o do dito tribunal Lessa, aonde 
póde ser examinada, e o hiate o póde ser a 
qualquer hora no seu ancoradouro. (2379) 


N 


Arrematação de predio |; 


Nº dia 6 de julho do corrente anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações, que se fazem n'es- 
ta cidade do Porto, no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma morada de casas de um andar 
ara à frente da rua do Passeio Alegre e 
dotei pá as trazeiras, com sua loja, escripto- 
rio, cocheira e mais pertenças, sita na rua das 
Mottas, freguezia de S. João da Foz, com 
os n.º 2 e 4, avaliada, captiva de encargos, 
se os tiver, em 2:600g re., isto por execução 
ue Augusto de Moraes promove contra João 
da Rocha Pinto e mulher, todos d'esta ci- 
dade, pelo juizo de direito da segunda vara, 


escrivão Simões, e do precatorio da praça 
Vianna, : 
| O gollicitador, 
o Valentim, Vieira Gomes. 
(2394) 


ELAS 9 horas da menhã, do dia 6 dei 
lho, na praça dos leilões, situada no tim 
da galeria da entrada do palacio de justiça 

'emsS. João Novo, se hade proceder á arrema- 
tação voluntaria de-um predio, sito na rua 


da Bica Velha, freguezia de Paranhos, n.º | 


120 e 121, que se compoem de duas casas e 
quintal, tendo 110 palmos de comprido e 
127 de largura, e posa 900 réis de pensão, 
e laudemio de 40—1, Os esclarecimentos 
podem-se obter no cartorio do escrivão 
Lima. (2365) 


JE VicentecLopes Teixeira, guarda- 
livros da casa dos snrs. Felgueiras & Bal- 
tar ha cerca de 1% annos, acaba de despedir- 
se amigavelmente d'aquella casa. Propondo- 
se para identico lugar em qualquer casa 
commercial ou Banco d'esta cidade, pede a 
quem precise de seus serviços o favor de di- 


rigir-se por carta ao escriptorio d'este jornal. , 


(2428) 


Nº dis 6 do futuro mez de julho, pelas 10 
* horas da manhã, ne palacio das justi- 
ças em S. João Novo, e sala de audiencia 
da 3.º vara, ha-de proceder-se á arremata- 
ção de duas moradas de casas, sendo uma 
na rua do Christello, freguezia de Massarel- 
los, com os n.º 48 a 20, de dous andares e 
janellas de sacada, avaliada em 4138280 rs., 


e outra na rua da Restauração com os n.º | 


92 a 94, tambem de dous andares, com ja- 
nellas de sacada, loja e com gaz dentro, ava- 
liada em 957 8280 réis. Estas duas moradas 
de casas partam pelas trazeiras uma com a 
outra, mas acham-se divididas por um mu- 
ro, são de praso, hoje foreiras ambas á 


exc.=* viscondessa de Asseca, a quem se|. 


paga de foro pela da rua do Christello 170 
e pela da rua da Restauração 170, o domi- 
nio é de 5—1, porém o procurador da 
exc.“* viscondessa, morador na rua de 8. 
Miguel n.º 56, faz-lhe abatimento. Procede- 
se a esta arrematação a requerimento do 
dono das mesmas casas Joaquim Francisco 
dos Santos Carqueja por lhe terem sido en-. 
cabeçadas no inventario de seu pai Manoel 
Francisco dos Santos Carqueja, ao qual se 
procedeu pelo cartorio do escrivão Lessa, 
aonde se póde examinar. (2421) 


“Venda de trens e cavallos em 


Lisboa 
89,RUA ORIENTAL DO PASSEIO PUBLICO ,89 


Por intervenção do corretor A. O. 
Guimardes 


Nº dia 3 de julho proximo, 4 1 hora, por 
occasião da partida de s. exc.º o conde 
de Guitaud, ministro de França, se ha-de 
proceder á venda em leilão de.bonitos trens, 
construidos pelos melhores fabricantes de 


Pariz, e duas msgnificas parelhas de caval- 
los. (2425) 


TRENDO Josquim Maria Martins, socio da 
extincta firma commercial na cidade do 
Porto, de Ribeiro & Martins, pago integral- 
mente a todos os credores da mesma firma, 
e podendo acontecer que, por omissão, al- 
gum não se ache embolsado, rogo a com- 
parencia, a fim de ser satisfeito prompta- 
mente, devendo para esse fim dirigir-se a 
sua casa na rua dos Arameiros n.º 11, 3.º 
andar, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da terde de qualquer dia. 
Lisboa, 22 de junho de 1864. 
| Joaquim Maria Martins. 
(2411) 


ENDO varios foreiros á exc.”* casa de 
Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que ésenhor o exc.Pº D. José Maria da 
Piedade de Lencastre, da cidade de Lisboa, 
sollicitado a permissão de remirem os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 
pagar á mesma exc.”* casa, previne-se por 
este meio a todos os foreiros em geral, que 
quizerem tractar a ssmelhante respeito, que 
podem dirigir-se no praso de tres mezes, 
que terão principio no 1.º de junhô e finda- 
rão em 31 de agosto, d'este anno, a José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 
n'esta cidade, na rua de Santa Catharina n.º 
110, procurador geral do mesmo exc.”º se- 


nhor. 
Porto, 31 de maio de 1864. (2071) 


AVISO 


medico-cirurgião Prudencio Olympio 
Pereira Macambira, recebe consultas das 


16 horas da manhã até às 8, e de tarde das 


3 horas is 5, na sua residencia, rua de Ger- 

malde n.º 30. Para os pobres presta-se gra- 

tis. (2413) 
(895%) 


"soJe|nonJed sesgo o soida||oo mo 


Je9UI[ 9 OjBUJO “Band; Op oquesapep sogõi |' 
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RECISA-SE de um caixeiro que tenha bas- 
tante pratica de loja de mercearia a re- 
talho; o que se achar nas circumstancias, 
dirija-se a este escriptorio em carta fechada 
com as inicines F. G. A. (2352) 


PRECISASE para o asylo de Oliveira d Aze- 
meis, de um casal, mestre e mestra, pes- 
soas humildes e de bons costumes; para tra- 


* da Porça, proxima a Villa Real, que se| Venda de agua. 
compõe de casas, vinhas, pomares e oli-| (QMEM pretender comprar sete ouoito pen- 
vaes, sita na villa de Sabroza. | nas de excellente agua, que conta de 
Quem a pretender póde dirigir-se á se-| bica em parte da rua da Torrinha e suas 
cretaria da Veneravel Ordem Terceira de| immediações, falle na rua-de Cedofeita n.º 
S. Francisco, da cidade dasfario, op mesh 319 (4773): 
mo por carta ao secretario Antonio Domin-| - TENDE-SE uma morada da casas 
gos de Oliveira Gama. (2446) | LM. “sobradada e terrea, com seu 
ASSA-SE uma loja de peso | == quintal, agua de poço e mais per- 
“sita na rua do Triumpho|tenças, sita no lugar do Candal, pegada à 
n.º 87: quem a pretender dirija-se 4 mes-, capella do Senhor da Bella Cruz; quem a 
ma. | (2443) | pretender falle na mesma. (2448) 


Cr SSI o arrasta! sm XFENDE-SE uma propriedade 
Maravilha do seculo Ro Vas do sacia 931 o 233: 


** quem a pretender póde fallar na mes- 
O REVOLUCIONARIO MEDICO |. | 
SÃO já bem conhecidos os surprehendentes ou RS pa 
"gm ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


si milagrosos effeitos da nova medicina do 
Liverpool. 


4d] 


(2830) 


dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.º edição do folheto explicativo : 
vimos annunciar a 4.º edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta ca 
medicina unicamente os admiraveis remedios :. a” 
Prompto alivio. Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
Pílulas reguladoras. uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
Estes dous medicamentos devem ter-se sempre do passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os| rua dos ezes n.º 87, 1.º andar 444) 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta - 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 
Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n.º 74; 
Botica, lurgo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto: i 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. | cmsS ana E com muitaibrssid ada 
— Coimbra: rua das Covas, snr. Oliveira. — Fun-| “EE ' 


pitão J.W. Goff, sahirá 
com muita brevidade. 


Liverpool | 


” O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 


- tão J. A. Perry, sabe 


rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, COBRA e Chemiço, Filho & Silva, a 

snr, Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- Da ado Lain Ro Led re Caio” 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 

a : + & veleira escuna inpleza — ELI- 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- SABETH SCOTT B 
. : : « , SA ) —, Al no Lloyds 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages 1994) gi capitão John Mosd, A Eoêo ontEs 


ao'caboila Villa Chiives sis, Dirdibi) BoBanidop que ce euoVOr OT quÉ quis Corre cult 
ca do sur, José Silverio, — Bragança: boticadosnr.|- TWT TWWW]W[WWwW]| 
i a e 7 
Hull &Leith * 
em frente da rua da Pereira, etc. 
| brevidade: ainda recebe alguma carga. 


PRERESI N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade d 
Aguas de Verim, de Entre os Rios mandar seus vinhos para'bordo quanto? aités vidio 
tencionar sahir brevemente. | ; 
e do kerez Consignatario Carlos Coverley ru: 


TAS excellentes aguas, colhidas nas suas Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


proprias localidades, já se acham á venda |. O | inh 
aminha. 


na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 


tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61. * O biate— CORTEZ — sahirá com 
(2043) dib brevidade: quem quizer carregar di- 
mts aro vrija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
G ELO PU RO N Bim Muro n.º 159 e 160. (2404) 
EN DErS Entre Quintas n.º 2, EE s Setubal 
(1650) 


O hiate — BOA HORA— sahe bre- 
= -vemente : quem no mesmo quizer car- 
- regar dirija-se aos despachantos Go- 

Â 120 | REIS EE “mes, Lima & C.:, em Cima do Muro 
n.º 155. . 


(2360) 
ARRUFADAS DE COIMBRA POR TODOS |: 
OS TRENS DO MEIO DIA AVISO 
A galera— NOVA FAMA — acha- 


GRANDE deposito de bolachinhas finas,etc, | 
se prompta a seguir viagem para o Rio 


largo de 8. Domingos n.º 37 ed e cp ara o R 
ab ' de Janeiro, Us gnrs. passageiros sir 
| Desconto para tornar & vender vam-se quanto antes realisar suas pas- 


(2192) sagens e entregar seus passaportes no escriptorio 
TO me WERNND GE vma nnmnna do | dos caixas Soares, Irmãos, na rua do Almada n.º 165. 


"ENDE-SE uma porção de (1268 
AVISO 


Ud + doce de goiaba, em cai-|. 
NETA barca — RECREIO — acha-se 


| xinhas de madeira, e côcos, fructa do Brazil, 
à prompta a seguir viagem para o Rio 
? Grande do Sul. E 


na rua do Bomjardim n.º 462. (2302). 


| CHA' HYSSON BOM 
| Praça do Anjo n.º 65 e 64 . 


A 800 REIS O ARRATEL E 
| PRETO A 960 RÉIS | 


mandar os conhecimentos, e os passageiros legalisar 
as passagens a casa do caixa, rua Formoza n.º 404, 
K (1634 


Rio de Janeiro. 


| (2403) FERA 
o Es oyo dp E o brevidade a 
| Âg uardente de vinho j Esta galera tem excellentes com- 


modidades para os enrs, passageiros, 
inclusivé beliches para os de prôa. 


: o 
nacional Recebe carga e passageiros a pagar n'esta ou 


“AR UGUSTO Cesar Pereira Soa-| no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuya Azevedo 
 res,em Villa Nova de Gaya & Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2034) 


rua Direita n.º 314, vende aguardente pura Maranhão 


da Beira, que garante, da fabrica do ill.mº 


passageiros tracta-se com Manoel Pe- 


:snr. Antonio Cabral de Mello Pinto e de Vai sahir com muita brevidade a barca 
“outras acreditadas, e toma encommendas gb — RESTAURAÇÃO —., Para carga e 


| para quem a pretender receber directamen- 


1449 reira Penna & C.º, praça de Carlos Al. 
te em seus armazens. ( ) berto n.º 132, (1587) largo de S, João Novo nº92. , (2186). 
| Camara dos corretores da praça de Lisboa sli” 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias É: plo | 


e do curso dos cambios na semana finda em 25 de junho de 1864 | 


Acções de bancos e companhias . 


6! ma rua n.º89 com Antonio Pereira Barboza. | 


E P O vapor inglez — | 
| NZN eh CORINTHIAN, — ca- 


Os snrs. carregadores sirvam-se |. 


” o. 4 º TRaCÃ À 
Rio de Janeiro 

—— A veleira'barea— MONTEIRO 

2.º — segue com brevidade.. 

P Recebe carga e eiros, para 

= 05 quaes tem os melhores “comudodos 

jom tractamento, ABRIR ( 

"— 'Tracta-se em Cima: do Muro, junto 4 ponte,: 

n.º 1 e 2, com José de Souza Monteiro e Silva, on. 

nº 19, com Luiz Pereira Firmin. |. (1508) 


- Rio de Janeiro 
A = Vai sabir com muita brevidade a, 


à barca — CLAUDINA,, — forrada de 
“cobre. NE en 


» Quem na mesma quizer cattógui! 


ou ir de passagem, para o que tem excellentes | 
modos, dinda lorindo José Teixeira: do, Oni- . 
valho, rua de D. Pedro n.º 12, (1455) 


e. Ê o e qem 
Rio de Janeiro 
A barca — ALFREDO — sabirá 
- com muita brevidade, Recebe passa- : 
-Eeiros e carga, 
» Tracta-se com os proprietários! 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezas n.º 68: 
o — (2199): e 


Rio de Janeiro 


A barca — NOVO TENTADOR, 


 — sahirá com muita brevidade por ter | 
'. parte do seu carregamento prompto : - 
para o resto dos passageiros para os . 


quaes tem excellentes commodos e para os de prôa . ] 
beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo ' 
bom tractamento; Tracta-se com Felix Pereira Bar- 4 
boza Braga, rua das Flores n.º: 99 a 101, (2383) . 

4 


A nova galera — ADAMASTOR; - 


-— capitão Santos, vai sahir com muita - 
7 brevidade. Este excellente navio tor- . 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 0 


mento e bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para ' 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui" 
ou no Rio de. Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira “ 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberton.º 132, | k 
se (2861) * 27 


“Rio Grande do Sule 
Porto Alegre: 


Vai sabir com muita brevidade: 
à barca — BEDMAR, 

“Recebe carga e passageiros para * 
“ambos os portos: tracta-se com Eduar- 


do da Costa Corrêa Leite, largo de 8. Domingos n.º . 
62, 1.º andar. kl (2211) : 


Es A EA 
(a A , Bahia 1, Vão 
=) “A sabir com muita brevidade a 
barca portugueza — S. JOAO, — ca- 
7 pitão Manoel Ferreira Leite.. a 
Para carga e passageiros, para os ) ! 
quaes tem excellentes commodos, trata-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte nº 77, 
AM dr o (217 


y 9) 
e UMA DO j 0 
B a. ; a! 


A barca portuguezs — DOURO, 
— capitão Luiz Adrião da Rocha, vai: 
air com muita brevidade, . AS, é 
ecebe carga e passageiros a pa-. 
gar aqui ou na Bahia, tendo ERP estes bons colo : 
modos e tractamento, Tracta-se com o capitão ou”. 
na rua dos Inglezes n.º 45. ! 1 


-2 

= aslei! A 
O É a 
Ê 


Pernambuco |. 


Vai sahir com brevidadeo br gue: ES. 
PERANÇA-. Para carga e passagei- 
ros tracta-se com Soares, Irmãos, rug | 

] 


do Almada n.º 165. — (1367) 


Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — 

+ gado e forrado de cobre, vai sahir com 
muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Ancrade, rua de 
Santa Thereza n.º 5. Lá (152) 


; - ? p= = a E TT 
Maranhão 
EA galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com. 


E ãs 


é 


- muita brevidade; | ' 


mma Para carga e passageiros tracta-se . 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua do Rozario n.º 
185. : | ço RD 


+ ; 


é EO 

EE = “SM - + o a 

A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 

“ hir com brevidade, Recebe carga e pas-, 

“sageiros, “a 


cd 


Tracta-se com os foaizad Pinto & Rocha, no ' 


“ 

É 
T 

o , ' 


+ 
o. 


ctar das condições, dirijam-se à rua de D. arma === | 
Maria IL n.ºº 34 a 36. (2340) Nusero das Valorpominal Y% Quantas rue eu “a ) doq] ' 
MA senhora de meia idade habilmente DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES cota o rgada má DAT To Polk ars, Or 
Pd D . .. É, 
“? habilitada em todos os trabalhos de cos- | 9 ê docapital ds emibtidas- pa to rod ago a ig ari A 
tura, bordados e flores, offerece seu presti- Lad : ! fã 
mo a alguma familia d'esta cidade, para en- BANCOS . | | T E RI RT á 
sinar uma menina de dentro. Promptifica- De Portugal (titulos de cinco acções)... ...... DO) noso) todas, 5003! 5478000 549 5000 |2.º semestre de 1868 
so a dar informações da sua educação e com- | pomamercial do Porto... ..eseereeeererereeeol dm 2004000") nr itidgs 200% e SR a 
ÉS E dirija-se a este | União do Porto..........cccereerrrerenero 20:000 1008000 todas 1005000 1355000 1368000 ope 1868 as 
escriptorio em carta fechada com as Iniciaes TAS | | , ; a 
4.8. (2370) | Das Lezirias do Tejo e Sado Ueblces e cevos o vás 4:000 5008000 » + 6008000 5605000 5628000 lAmo de lB6s To 
o | De Seguros Bonança (titulos de 5 acções)...... 7:840 2008000 » 603000 1453000 1485000 |Anno de 1863  ” 
ese mere SEN € ; 
UR apo moradora na rua do Forno na egurca idelidado perros a Bepa ng sé eso ONO NOO » ai Srag000 614000 Anno de 1869 
elho de Cima n.º 23, engomma toda a | De Seguros Segurança do Porto ....... «ve... : » ') 8000 | - 958000 [Até 80 de junho 
ualidade de roupa, tanto “ar Ra CANA é De Seguros Garantia. .......ecurereceresess 1:000 “| 1:0008000 » 603000 408000 -8- |At630 de junho de 1 bd 
q ND OMO | De Seguros Equidade. .........cceseseeress 2:000 5008000 > 258000 | | 208000 -5- [Até 30 de junho de 1 
por casas particulares. (2423) Da RRÇNO di Tocos aa poa ERP E TED SPO ao 10 | Fine Eta Anno de 1868 »; 
mrDnDi Cras dt Or a Lis 33º | De Fiação e Tecidos de Torres Novas... ...... : : Ê ê 668 de 1868 .. | MA 
ERDEU-SE no dia 26 do corrente, desde | De Lanifícios de Portalegre... esse cesesseo 2:000 1003000 | 1:468 1008000 | ' 1008000 -5-.. [9.º semestre de 1868 | 
a praça do Bolhão até á rua de Santo | De Lanifícios do Campo Grande... .cecereree- 2:000 008000 | - 1:389 505000 198000 |. oa Anno de 1863. ( 
Antonio, uma pulseira de mozaico: quem | De Algodões de Xabregas..........ceceress 150 2008000 todas 2008000 2188000 | 22058000 | Anno de 1868 
a achasse e a entregar a Joaquim Antonio De Lanifícios de Arentella.........cceer» 4:000 1003000 » 808000 208000 228000 | | , % 
da Rocha, na repartição do correio, ou na Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz............. 16:000 508000 » 508000 518000 515500 |2.ºsemestro de 1868 
praça do Bolhão n.º 51, receberá alviçaras Pe Bene Tecto SP SA on ia 4.000 508000 : pt ia ai aaa 2.º semestre de 1857. 
C . ) ; em CRCIATIAS.S o cias ass sinto cd co cas - v -8- -D- -8- | 
(2406) Eron ge. Iluminação a Gaz.......... o BORDO “ Be apr a 1.º semestre de 1862 
os Canaes de Azambuja. ......cccceeerveos : » ê -D- 458 1.º tre de 1854 
Al " a Liuzitania de Navegação a Vapor..........ves 267 5508000 todas 5508000 5608000 5655000 |2.º E sro É Bos 3 
VIçaras Dos Vapores do Tejo........cecreeemeneesss 8:000 508000 2:020 508000 | 45000 48500 |jAnno de 1865 1% 
UEM. achasse um cão-novo De Carruagens Omnibus.........ececceseses 600 . 1003000 400 1008000 218000 238000 |Anno de 1861 
Q =» 47 | De Carruagens Lisbonenses........ccccssees :000 108000 todas 108000 98000 98500 |2.º semestre de 1868 
à 3 da raça pepplmaçat todo E Papel de Alemquer..........ccccerreres it 1 ADO a 1 RU 1:0008000 -8- | Anno de 1868 
. ranco, queira entregal-o na rua | Perseverança............cesseeos ER RAE. er o Ê 2358000 | 2868000 |Anno de 1862: 
do Campo Allegre n.º 1, em Villar. - Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes. . .... 70:000 908000 todas 908000 858000 |. -f- |2.º semestre de 1863. . 
| , Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento... 60:000 908000 » -5- 488000 | -$-  |2.º semestre de 1863 
º (2419) Lishonense de moinhos à vapor............» 500 2008000 300 2008000 2005000 2028000 |jAnno de 1863 
RUCTUOSO DA SILVA OLIVEIRA, da Mea-| - | A 
lhada, encarrega-se de receber na esta- | = | ; 0 = = = 
ção do caminho de ferro d'aquella villa mer="| | Papeis de credito publico - Curso dos cambios | 
cadorias e quaesquer outros objectos, e re- = mssansas - = asse 
io aa A mo 6 gi) FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias |, Cambios 
'" = A TA (se convier) a casa | | . | | — — — Lo 
, n.º 89 e 87, sitana rua deS. |, . a RR CAPITA Ec; - x 
João. (8938) |) potriágico: o senentamento d 5 fue oito io PAU 61.554,» [0 61) pago seo GO) oyo [o a aiii] 
TPRESPASSA-SE o negocio de fazendas | Inscripções com coupons (idem, idem) .. ...... «+ pesei SOM |O BE Paris its óo dos ER 100 a QU [toa nn nata o À 
brancas, miudezas, quinquilherias, etc, | | | E rgês Hamburgo .....es... 3 m. d |» 15000réis........| 471, “ 
da rua Formosa n.º” 339 a 341. , É gs agro date : ae » SEO Drsesano age 
CNOVA cc... vo ceu a... Rr n res as no ... 
(2424) | TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO Vienna... vv. ..] 8 m. do um forim.. tu [ug cá al 
Ã fabrica de Domingos .. ) , À A este ... ..... Mm. - 1 um Boórim.... ..... — o ! 
. a Titulos de divida publica (antigos). . .ccsareseoneuso 1 2 Napoles censos] 5 md. |» treslyrasnovas,..| 528 
Francisco Carneiro, na D ep a Aco oca cr hRE ... 2 4 Ma lrid eee. “0 cs 0 00. 8 4, Ve » pad forte .,...» 940 ! 
rua da Boa Vista n.º 200, continuam a ha- | Ditos das tres OPETAÇÕES. .cccrcnsersonse sec arassa| 10 13 Crdis sic SIA 8 d. v. |» um peso forte ,....| 932 
ver nobrezas pretas e glacés, mui lustrosas e Papel-moeda ne..." ..... colaeis ce opa N9 O ... 20 22 Portos sspusil . . 8 -d. Ve. eee ed na au... ar 
de superior qualidade e sedinhas de côres para - - === - 77 Fase TIE ? - 
vestidos de senhoras, setins pretos e de córese| Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 25 de junho de 1864 0 syndico, Antonio Gon= 
velludos, tafetás e nobrezas para opas. salves Lamarão. -— O secretario, João Eduardo da Silva. (Diario de de Lisboa n.º 141 de 28 de junhode 1864.) 
(2250) RESPONSAVEL M. 9. Carqueja = PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO; TO 


